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u Divulgar
LEIA NA 4a. pã* 1
gina as declara-
ções do 1." secre*
tário do PCUS
ao jornalista H.

Sliapiro

Publicações que fazem a propaganda do imperialismo norte-americano, como "Visão" e "O Mundo Ilustrado" (hoje pertencente ao "Diário dc Notícias") vêm

procurando convencer os seus leitores de que os Estados Unidos estão no mesmo plano da União SoviCtlia no que se refere aos projéteis balísticos, inclusive intercontinentais.
Será isto verdade? Kruschiov tratou do assunto com o jornalista H. Sliapiro e disse coisas tão verdadeiras que a imprensa noríe-americana lugiu de divulgá-las. No clichê acima,
dois foguetes s>WénVos> quando desfilavam na Praça Vermelha, em Moscou, na parada de s".te de nevembro do ano passado. ,
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IfOVSMENfO COMUilSfA INÍEliJ

IJBLICAMOS, em nossa edição passatf»,
a Resolução do C.C. do P. C. B. a

respeito da declaração da Conferência dos
representantes dos partidos comunistas c
operários dos países socialistas. Nesta Re-
solução, afirma o Comitê Central o seu
inteiro apoio á referida Declaração é re-
comenda n todos os militantes e orga*
nizacões partidárias o seu estudo e discus-
são.

AS 
CELEBRAÇÕES do 40' aniversário

da Revolução Socialista de Outubro
propiciaram o encontro, em Moscou, dos
representantes de quase todos os partidos
comunistas e operários do inundo. Ocor*
re tal fato, pela primeira vêz, depois de
muitos anos, assumindo, portanto, invulgar
importância. Os encontros de Moscou não
significaram a reconstituição de um centro
dirigente do movimento comunista inter-
^nacional, tuna vêz que tal espécie de centro
não ê requerida pelas condições atuais.
Os encontros de Moscou significaram, po*
rém, a reafirmação e o fortalecimento da
unidade, da profunda solidariedade rnter*
nacionalista, que é vitalmente indispensá-
vel aos partidos comunistas e operários
independentes e iguais em direitos nas suas
relações mútuas.

I
I

A 
MESMA posição de principio ti aprofun- g|dada pela Declaração, á qual o Comitê pCentral do nosso Partido acaba de prestar ú

o seu apoio. Elaboraram e subscreveram a *0
Declaração as delegações de doze partidos já ú
tetentores do poder estatal e dirigentes das ú
mais profundas transformações sociais, que É
a História registra. A elaboração do, docúmen- É
to não se fêz porém, sem a prévia consulta ãs j|delegações dos partidos dos países capilalis- ptas. A Declaração expressa, poristo mesmo, a pesplêndida unidade de objetivos fundamentais É**
de todos os setores do movimento comunista ú
internacional, unidade que se concretiza bis- ú
tòricamente em torno do noderoso centro de É
coesão e solidariedade, que é o primeiro Esta- É
do socialista, a grande União Soviética. $í

NESTE
NUMERO

DOS ENCONTROS de Moscou saíram

lUjÊRITO especial da Declaração consiste %"¦ em que reafirma e aprofunda as teses de jprincípio e as perspectivas criadoras corajosa- imente apresentadas pelo XX Congresso do i
PCUS. Essas teses e perspectivas foram o re- ú
sultado de experiências é comprovações an- pteriores, mas o importante é também qve pas* Ê
saram brilhantemente pela prova dos difíceis ú
acontecimentos dos dois últimos anos. Isto i
destaca somente á grande potência criadora pdo marxismo leninismo. a sua capncidad.3 de Úromoer todas as estagnações e dominar, como É
nenhuma outra doutrina, os complexos fenô- '"

íiuis uuuuiiiçiiíus ia» iMiipn» iei»"«.«^c«v. inoiius u» e§iu«-a aínai, iornecendo ao pro.'e- Ú
:o Manifesto pela Paz e a Decla-. tariado um insubstituível instrumento, de in- $dos partidos comunistas e operarjos torpretação e transformação da realidade Úsocial. - í . Ú-¦¦¦¦ • I

mundial
ração
dos países socialistas.

O 
MANIFESTO pela paz foi subscrito
pelas delegações de 64 partidos, o que

dá bem idéia das grandiosas dimensões
atingidas pelo movitrerito comunista, que:
Marx é Éngels fundaram há pouco rtiais
de um século. O Manifesto foi assina
do pela delegação do Partido Comunis+a
do Brasil presente às celebrações de
Moscou. Embora não tivesse assinado a
Declaração — o que não indica a existência
de divergências insuperáveis —-, a delega-
ção da Liga dos Comunistas Iugosjavos
subscreveu o Manifesto pela Paz, fato
indiscutivelmente auspicioso e que bem ex-
pressa o caminho já percorrido para corri-
gir errôneas e nocivas ruturas do passado

O 
MANIFESTO pela Paz proclama perante
as grandes massas da humanidade a po-

sição d3 princípio pela coexistência pacífica
dos partidos comunistas e operários, responsa-
veis pela direção governativa de um terço da
humanidade e orientadores de poderosos movi-
mientos de massa nos países capitalistas. O
manifesto conclta os povos à luta primordial
pela paz, chamando-os a elevar a sua vigilân-
cia contra as maquinações dos círculos beli-
clstas e pondo toda a ênfase na possibilidade
positiva de Impedir uma nova guerra.

S3K5E-BHM

A DECLARAÇÃO generaliza teoricamente j** a riquíssima experiência de úm longo pe- É
ríodo dè lutas do movimento 'jòpèrário^e cha- É
ma a atenção para os perigos contra os quais; |f-é necessário, combater no plano ideológico, pisto é, contra o revisionismo e o db"t*matismo. 0Analisando os traços essenciais de. ambas Ú
essas tendências antimarxistas, caraeterizan- pdoas no quadro histórico atual, a Declaração ^presta valiosa ajuda aos partidos comunis- ú
tas, e operários de todo o mundo. a

COMUNISTAS DE M UIT 0 S
PAÍSES SAÚDAM PRESTES

(Página central)

Ó SR ARAMA, AS RELAÇÕES COM A URSSE
A OTAN — Comentário Político — (3a. Página)

UM MILHÃO DE TRABALHADORES PAULIS-
TAS EM PREPARATIVOS DE CREVE - Renor-
tàgem — (10a. Página)

SOLIDARIEDADE DOS MEIOS UNIVERSITA*
RIOS AO PROFESSOR MARIO SHEMBERG -
(3a. Página)

TCHECOSIMÁP-A - UMA REPUBLICA DE-
MOCRÂTICA FLORESCENTE - Reportagem. -

S ENCONTROS de Moscou e os documen-
tos que deles resultaram são uma de-

vitalidade ascen-
O
monstração brilhante, da
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dente do movimento' comunista internei cional. pEsboroaram-se fragorosameríe os pírfidos g
cá!cu'os dos imperialistas, e de seus m?*is va
riados noría-vozes r. r—?ito da frar-menta
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ção e do declínio desse movimento, qv<? é
criarão mais alta da hum.an"dafl?. em sua pirrefreiável marcha nro^vossista. O movímen- -^
to co-punista, que defende em cada país as é
causas mais patrióticas, se atiresent-a solida- p
mente unido em escala internacional e forte 0
das vitórias, que. já tem no .seu grandioso-^
acervo, c dos ideais Inscritos em sua gloriosa *¦
bandeira.

ím a URSS
He de Divergências no Seio do Governo
REPORTAGEM DE FRACMON Carlos borges
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(Leia na página central].
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A Declaração Final e as Resoluções Especiais
Ao encerrar seus trabalhos,

a 1* de jaiusiro, depois de sete
dias de sessões, a Conferência
de Solidariedade Afroasiática
aprovou uma declaração final,
na qual, denois de. ressaltar
que os povos da África e da
Ásia conseguiram entondcr-se
sobro um programa de ação
comum, afinna-sc:

«Renovamos nosso compro-
nosso de obedecer sem reser- .
Vfc aos dez princípios qiw fo-
ram aprovados pelos nossos
povos durante êsscs últimos
anos 1) Bef^aiio aos direitos
fundamenta!sclo homem e aos
princípios c objeíivos da Car-
ta das Nações Unidas; 2)
Respeito à soberania í',?. todos
os povos c da integridade dó
seus territórios; 3) Recouhe*
cimento da igualdade tle todas
as raças e de todas cs nações,
pequenas ou grandes; 4) Abs-
teóção ds qualquer interví n-
ção nos negócios internos de
noscos países; ã) Respeito aos
direitos que têm todas as na-
ções de defender-se individual
ou colei!vãmente, segundo a
Carta da ONU; 6) Abstenção.
da utilização dos organismos
de defesa ec"eíiva para a raa-
üzação dí objetivos partícula-
r«is» de=q"jaiqííer gande ppleo-
cia e abstenção de qualquer
potência do exercício de meios
«|f* pressão síbre outros pai-
ses; 7) Abstenção de ações
agiossivas e de ameaças ou do
emprego «Ia força contra a
segurança nacional ou a in-
dependência de qualquer pais;
8) Regulamentação de todos
os desccoráos internacionais
por meios pacíficas. ta*s como
negociações, conciliações, ar-
bitrcigiens jüiíáíeas eu outros
quaisquer mi iodos pacíficos
eseo!h"dos peles parles in.e-
ressr.clas, segundo a Caria da
ONU; 0) Desenvolvimento de
cbjrfivos comuns e de nossa
CoOp3rççãO_; 10) Respeito á
Justiça e ás obrigações inter-
nne'o::r.".n».

GÕhío se sebe, esses são os
10 princípios adotados em ..

1055 pela histórica Confercn*
ela de. Banduog, e que reafir-
maram a política de paz e
coexistência pacífica contida
nos 5 principais (Pansh-shtla)
da declaração Nehru-Chou-en*
•Lai de 28 de junho de 1054;
A declaração prossegue afir-
mando a vontade de todas ns
delegações de que a aplicação
desses princípios possa «apa-
zigua,' a atual tensão mundial
e suprimir o medo do aniqui*
lamento de milhões de pes-
soas».

Em continuação a conlerên-
cia declara que «os fundamun-
los da paz não podem o ;r so-
lidamente estabelecidos en-
quanto não fôr dissipada a
atu?l tensão. Suudamos to-
do passo que se der nesse
sentido. Apelamos a todos os
povos da terra a empregarem
todos os seus esforços pcera a
criação de uma zona de açor-
da: e de bom entendimento,

| qircr.:Conçbj}zirão4nt3yitávclfnen-
te ao desarmamento o a m- ¦
tc-rdjção. da. produção çje ar>.:.
mas .nucleares, assim corno do!;/
suas provas e de seu uso».;-

«Apelamos a todos os povos
do mundo para realizarem as-
suas pesquisas, cientificas -e-.
a utilização da energia nucle-
ar tendo em vista desígnios
pacíficos e servindo á iuima-
nidade, assim como para a
realização da prosperidade e
da cooperação integral entre
os povos, sobre à base ua '
igualdade e segundo a Carta
da'ONU».' A declaração trata, em se-
guida, a questão «do domi-
nio imperialista, da. explora-
çao estrangeira e dos males
qüe disso resultam». Afirma
que esses fenômenos consti-
tuem «uma negação aos direi-
tefj fundamentais do homem
e urra violação da Carta da
ONU».

A esse respeito afirma: «A
continuação da existência do
imperialismo não é compatí-
vel com a nova era, na qual
o mundo entrou atualmente.

• *& povos da África e cia Ásia
acreditam firmemente nos
direitos de cada povo à sua
liberdade e à sua independem
cias-.

A declaração termina, ex-
pressando a vontade de união
e de trabalho em comum dos
4Jcvos da África e da Ásia e
acrescenta: «A humanidade
pede encapar o seu futuro
com esperança e confiança.
Essa é a mensagem de Ano
Novo da Conferência do? po-
vos Afro-Asiáticos ao mundo
inteiro».

Além dessa declaração, fo-
ram aprovadas quinze reso-
luções especiais, e criados dois
organismos permanentes.

Os títulos dos capítulos des-
sas resoluções são o.s seguin-
te: 1) — Condenação da in
.tervencão estrangeira nas.
questões internai dos países;
2) — Condenação dâ inter-
venção nas questões cjxter-
nas-de cada país; 3}:.—, Çói}--
dcms^o^/lós^ti^gíos^iilt^èjgj
e políticos, áHrrt, como7d q,., e|^.
tabslecintento de bases .-mjtf-,'' tares;<.':. 41...— Reconhecimento,
da. independência de Orna: 5.)

Apoio às- revindicaçòes dos
povo? árabes do Golfo Péi si-
co e da.Jlha de, Behrein, a fa-
vor de sua independência; 6)

Apoio., ao pedido do novo
indoriéào a favor ro retorno
a Novo Guiné Ocidental, à In-
donésia; 7). — Recomendação
junto à ONU a favor dei uma
representação de todos os pai-
ses da Ásia e da África nas
Nações Unidas; 8) — Admi--
são da China Popular na
ONU; 9) — E-rtabslecimento
de um secretariado perma-
nente na Conferência, tendo
seu quartel-general no Cairo;
10) — Apelo a favor da uni-
ficação da Coréia; 1.1) — Apê-
Io a favor da organização de
eMções livros no Viet-Nam,
tendo em vista a reunificação
do país; 12) — Afirmação do
direito de todos os países de
decidir nacionalizações; 13)—

Condenação, como ilegal, do
bloqueio dos bens de um Dais
no estrangeiro; 14) — Conde-
nação do mercado comum «*u-
ropeu. como sendo uma ?#«•
ta/tiva destinada a esmagar
as aspirações dos povo» de
libertarem-sc da dominação
colonial; 15) — Denunciar ls-
rael como base do Impprialia
mo e ameaça contra a paz no
Oriente Médio e no mundo in-
teiro». *-

Finalmente, sabe-se que du-
rante a última sessão, a con-
ferência adotou declarações
condenando as armas nuelea-
res e suas experiências e pe-
dindo um desarmamento ge-
ral.

Dois organismos permanen»
tes, instalados no Egito, prós-
seguirão a ação empreendida
pela Conferência de Solidarie-
dade Áfrn-Ásiãtieà.' A principal decisão prática
tomada pela conferência «cr-
sou tôbre' a ciração de um.

. Conseííio de Solidariedade do*"¦'¦ PóVos'uda'África è da; ;Àsia''e
f: de "ürif Secretariado rpérmá-
¦";nentè. *'"' ' '"- ''¦•[- ''¦ '-r.

A • resolução da Comissão
de Organização, adotadas por
unanimidade, pelas delegações
afirma, que. o Concelho. • e -t
Secretariado deverão colocar
em execussão as resoluções «»
recomendações da conferêncij»
e reforçar os laços entre o*
movimentos de «solidariedadr
afro-adática criados ou a se-
rem criados em cada país dós
dois continentes». Êl.es d"v°
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NOVOS ATOS CONCRETOS DA URSS
NO CAMINHO DO DESARMAMENTO

? - '. ....

U governo da União Soviética anunciou na noite de 6 do
corrente uma nova redução dos eletivos de suas forças arma-
das. Essa rcd::çâo será de trezentos mil homens, incluindo a
retirada de quarenta e um mil soldados do território da Re-
pública Democrática Alemã e dezessete mil do território da
Hungria. Essa é a terceira redução de seus efetivQS fefía uni-
lateralmente pela União Soviética nos últimos três anos''-'

640,000 homejis ç;t? 195,5 e,'i.200.000 homens em 1956... Ò go
vêrno da União Soviética declara que .tomou essa- decisão

,.^orientsdo ptla^pqlítiça de paç e amizade entre as nações,e pefp' .sincero desejo-de reduziria tensão ¦internacional^ •...-¦¦•.-^--
"Ao dar este passo unilatçralmente/ çomo^preliminafàa umtv

acordo sobre o desarmamento'', diz o comunicado oficial, "o
governo da U.P..S.S. o considera- uma nova c grande contri-.
buiçâo para a causa do. alívio da tensão., e da confiança; nast t
relnções entre-os Estados". "O governo da. U.R.S.S. manifesta:,

.a esnerança d: que este ato de; boa-vontade servirá-de exem--
pio p:.'ra jouíríis Estados, e primordialmente pata asr principais
potC-ncias da, OTAN, Estados Unidos, Grã Bretanha e França*
que, possrem crerdes forças armadas,,para, que tomem,medidas

y. ..praticas .destinadas ..a reduzir suas forças èrnvxlas e conter a
^ Garrida crmamer.lista, que é penosa e perigosa para os povos".
Ü "Os-fundos economizados como resultado desta última redução

dos forças arcadas,, e dos gastos militares, serão destinados pe- .
ààpgovèrhb soxnctico-à construção pacifica e a novas molho-
:..ras idos níveis material e cultural do povo". 

"Os homens des-
.mobilizados receberão trabalho .nos locais de sua residência'.-
V;zTraia-se assim de mais um . ato concreto da União So-
.<i?«êtfca -qm dem.Qn^tqa. \ sua dispçsiçãp, para., seflcifx o çatpinhp- do:,.
d: sánnamcnfò. Atem. desse'-ato :i, dos? demais ^propc^ías,, fp'^js
idsàxjmaÀ *çmias*p(ft$ügjâ gin aqs países-membros da'.Q^AN^a^...
j^ní^o. SÓ:'k<:çà, tem' insistido, nos .últimos, dias, nar cassação,.,
Ijasi e:iplaíõq.s,experimentais Jè|.arma* .nucleares, mc^a...,que,
^S^proytS^iò^Sf^í^^^^ê Jogo <7:ie,a£ pofèncias, ocj-.,
Jeritais. sç jdc.c\arem ^e.Mqõrdo,xom a, :mesma.t.^ '^tlM C *! »'

Não há sofisma nem interpretação tendenciosa que con-
siga, aos olhos dos povos, fazer desaparecer esses gestos da
União Soviética. Os governos das potências impericHstas. sob a
pressão da opinião pública mundial, estão sendo cada vez mais
forçados a levar em conta às propostas de desarmamento da
U.R.S.S.. Exemplo disso foram as recentes declarações do
primeiro Ministro ¦ inglês,} Mac Mjillán, favoráveis. }a um tra-
tado de não agressão entre as nações membros da ,OTAN e
a União iSotfíéfica/:. mii^ :
de- um pacto de. não,, agressão entremos, países da OTAN e os
d^/ífraía^^ e^f-lií decja-,-.
rações^àsivésperaSi4e'4iimsHíiVÍagem -de mais de 50. mil quilo-

meiros- acordos concretos de-desarmamento, começando' pela %sus~
nações\que, comova Índia, e o Ceilão, adotam uma política ex-
terna independente^e de .pap^e se integram assim na imensa-
"zona dei-pasí'. quen,)áK'ab'rmge a maioria da população da
Tãrra. Apesar k das provocações c grosseiras deturpações da
verdade contidas-; nas*.,declarações dó sr, Mac Millan, consti-

rtum-scni. dúvida .fato,;positivo:,a aceitação da idéia'de am pacto
de^não.agressão,..atéc-hóje repelida violentamente pelo governo
de Washington.-

Outra proposta contida nas cartas de Bulgânin, e que
também está tendo, nos últimos dias, grande repcrcusãão,..'• é.
aquela na.qual a URSS apoia a medida sugerida pelo governo
polonês, conhecida como "plano Rapacky". qué consistiria na
criação de uma zona sem armas nucleares na Europa Central,
compreendendo as duas Alémànhas, á Tchecoslováquia, a Po-
lôniae .possivelmente .ainda outros paises...Essa proposta está

^^^^'^^i^^^àp^í^^^^SMais 0tia$o^.$ç\iófcs'njàtotântàó
rpqb)iqa"',da:lttefo Oçiãèhtal^i 
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para^cjtie [as^ força?.,.da 'jpaz.:,
unindo 'seu.s,£sfofçòs'en}/t^ itrtpõr òs^prt-

- metros àçprdàs. concretos^.àé,.desarmamento., çpmeçand pela .sus*. ,
pensão' dàs experiências cpm armas nuòícàt:e$. ['[' [:/:":

Gamai Abdél Nasser, presidente do Egito

rSo, igualmente, ciesenipe- gação permanente «ítre oa
iibar a fníição de meio de h- diversos países.

AJUDA ECONÔMICA ¦
DESINTERESSADA 

'¦
OS PONTOS culminantes da Conferência de Solidariedade

Afro-asií,tica, na opinião unânime dos observadores, foram
duas intervenções do chefe da delegação soviética. Rachidòv
Charaf Baclildovich. Na primaira de!as, falando em nome do
seu país o delegado soviético ofereceu a têdas as nações re*
presentadas na Conferência auxílio econômico e técnico, intel*>-.
ramente «"csligado de quaisquer condições políticas.

As palavras do delegado soviético que reproduzimos na
edição passada, definem com clareza as novas e amplas pers-
pactivas que se abrem para o dss^nvolvimento econômico
das' nações chp.mndas«-«sub-desenvolvidas», graças á ajuda do
poderoso campo dos países sociaTistcs.

Não menos imporíante qme essa intervenção foi o discur-
so final (Ho cltofe da delegação soviética, freqüentemente inter*
rompdo por vivos aplausos.

Foram as seguintes, segundo as agências telegráficas, as
principais declarações de Rachidovich nêssé discurso:

«E' difícil subestimar a im- Prosseguindo, Rachidòv dis*
portância desta reunião, à se que a opressão dos outros
qual mais de 40 países da Ásia
e da. África estão representa-
dos" — disse o sr. Rachidòv.
Após lembrarf quçj em. Ban-
dúng '29 

países' hayiajih. con-
denado. o""colpniah^iq3 e Ppfc
cíárnádo ós princípios da, çpe-,
xlsíênciai,jpacíffca^., Rachicíçíy ;
acrescentou: São e|èasí ás p^Ov
prias bases da política eStran-,
geira de numèrosoís países der
todos os continentes e esses
princípios tem o inteiro apoio
da União Soviética.»

Afirmou, a seguir, que o es-
pirito e as idéias dessa con-
ferência são aprovados «por
todas as pessoas honestas do
mundo, porque, sendo antiim-
perialista., anticolonialista e
antibelicista., a conferência é
justa., progressiva e humana.
O povo soviético aprova iritei-
ramente e dá todo o seu apoio

...à..consolidação das forças dos

povos, a interferência em seus
assuntos internos; são inteira*
mente estranhos à verdadeira
natureza do Estado "socialista..-
soviético, baseado nos prihcí*:'
pios dá legalidade e da árniza* 

'..
de dos povos. ' 

'¦ 
v

A União Soviética, Infatigà»
vel campeã dá;pàz ^ irrecoh*"CíliáVéi iríimigá; do im^erialis*
mo e do colonialismo, sempre
simpatizou cora a luta doSíPÓ*
vos da China, Índia, Indonésia,*
Egito. Coréia. Vietnã. Birmâ*
n'a. SMS. Líbano, Sudão. Àf*
gélia. Tunísia, lemen e Omã.

«Vossa conferência de soll»
dariedade — acrescentou —
marca uma nova consolidarão
e a Unificação de todas; as fôr-
cas dos povos do Oriente em
rim combate comum contra o
imperialismo, pela: libertação
completa dos povos 

'afro-asiá-
ticos da dominarão' rjolítioa e
econômica dos Estados Impe*

,paLs9,.s; aíro-ásiáticos. .que re- ^orio^ca aos ^^
prítsentarao,.doravante.pm-Pa-,." T_l-" T'•"."•'"'¦' ..
Der imPo-tanl-P nalanmlía^^ '•^'•«IrmacwifcanTJgiaweTgJ-ai^»
^M^Sá^^o^hlfr ^cabèçáoobUIíridei^bssaTescrâ--
m 2B»MSbj©?? í% CWWM é» vidão'éstá! bróxsmos. a^idiçse©contra, o.sistep-r podre...e-con* ;. , ¦ ™~ „¦"ifil.. fSüütu*in.as|j|-i' rjpdi-è.
;tra(., a.,pirataria do^Jmperialjs-
mo que v^veyjagor^ii seus. últi

i mosí diaf5>;P'.S' § s»«

i- BW>» U/^^íSfiftèff x%mMMm.

finalmente Rachidow, em meio?
a aclamações,:sendo oum^tl*"
mentado .por^ítsodoa.joaícaefei^

de djeleèaÈSe^^
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J) SR. ARANHA. AS RELAÇÕES COM A URSS
EA OTAN

- --

Intolerável

.„..,—.—, — , - fcttern», prosseguem m debates de e retrocede diante da pres-
M manobras em torno do projeto de prorrogação de manda- são indébita do cardeal d.
tos. exigindo atenta vigilância da opinião pública, as questões Jaime e dos círculos pró ame
unais agudas ainda se localizam no terreno da política externa. rlcanos. A; :uarda-se assim

I A essas questões aludiu
tom franqueia e coragem, o
ir. Oswaldo Aranha, numa en-

trevista concedida em Paris.
(Repetindo declarações anterio-
res, ainda em Nova York, o
chefe da nossa delegação à

{Assembléia Geral da ONU
i manifestou-se favorável às
j relações tanto diplomáticas
! como comerciais com a União
| Soviética e demais países so-
I cialistas. Aludiu o sr. Oswaldo
I Aranha, abertamente, à posl-
ção contrária do chanceler Ma-
cedo Soares. Respondeu, as-
sim, aos ataques que lhe en-
derecou a Imprensa ligada ao
ministro das Relações Exte-
riores. Estamos, pois, diante
de um conflito aberto e de-
clarado entre este último e o
ehefeda nossa principal do*
legaç&o dlplomátfea ao exte»
rior.

Em Paris, entretanto, o sr.
Oswaldo Aranha abordou
mais uma questão aguda da
política exterior: a adesão à
OTAN, segundo a Já conheci-
da «doutrina Prado». Também
aqui o sr. Aranha se colocou
contra o ministro Macedo Soa-
res. Não vê porque, sendo na-
ção sul-atlântíca, deva o Bra-
sil se comprometer com um
pacto que só tem a ver com
os países setentrionais, O ar-
gumento é aoenas geográfico,
porém não deixa de ser Lntei-
ramente válido.

política externa.
mudanças pelo menos Iniciais
ent nossa política exterior.

Enquanto Isto, o ciericalis-
simo Macedo Soares, se obstl-
na, com a sua equipe de en-
treguistas, em manter o Ita*
marati como simples depen-
dencia auxiliar do Dcparta-
m-mto de Estado de Washing-
ton.

O sr. Juscelino Kubitschek
se proclama, com muita ire-
qüência, defensor do desen-
volvimento econômico do pais.Mas, ao que parece agora, ce-

rlcanos. Aguarda-se assim,
com Interesse fora do comum,
o pronunciamento do presi-
dente da República no dia 25
próximo.

Seja como fôr, o que é ecr-
to, porím, 6 que a normall-
zação das nossas relações com
a União Soviética e os outros
países socialistas se tornou
uma das reivindicações de ca-
ráter mais nacional na hora
presente. E, poristo, não po-
dera deixar de ser vitoriosa,
como foi o caso, por exemplo,
do monopólio estatal do pe-
tróleo.

0 NACIONALISMO NA
UNIVERSIDADE

O fato é que, eom as suas
recentes en+"evistas, falando
embora em nome pessoal to-
mou o experimentado homem
público, que é o sr. Oswaldo
Aranha, uma posição consen-
tânea com os intgrêsses na-
cionais no que se refere à po-
lítica exterior. Convém lenv
brar que êle já foi tamb*m
responsável pelo Itamarati e
que, naquela época, contribuiu
para colocar o Brasil ao lado
das Nações Unidas, contra o
nazi-fascismo. embora estives-
semos em pleno domínio do
Estado Novo. Não admira o
aooio que o ex-chanceler vem
obtendo no selo da opinião pú-
blica, a aprovação que lhe dão
os setores Interessados era

O professor Alberto Lator-
re, paraninfando a turma que
concluiu o curso na Escola
Nacional de Educação Física
e Desportos da Universidade
do .Brasil, pronunciou impor-
tante discurso de cunho nacio-
nalista, abordando problemas
ligados ao desenvolvimento
independente de nossa pátria.
Desenvolvimento econômico e
nacionalismo, afirmpu o prof.
Latorre. são os temas obriga-
t.órios das preocupações dos
homens responsáveis.

Tal nacionalismo, transfor-
macio em bandeira de luta da
maioria da nação, nada tem de
xenófobo, de isolacionista.
Não pretendem, os nacionalis-
tas brasileiros, conduzir a nos-
sa pátria ao insulamento com
relação às outras nações, ou
o nosso povo ao ódio aos de-
mais povos. Trata-se de um
nacionalismo sadio, que visa a
libertar o Brasil do jugo po-
lítico e econômico do impe-
rialismo, repelir as extorsões
econômicas do tipo colonialis-
ta ou oue pretendam, a título
de auxílio, manietar a olena
liberdade política do naís.

O nacionalismo, afirmou o
prof. Latorre, é partidário do

estreitamento de nossas rela-
ções com gregos e troianos,
sem exclusões preconcebidas,
pois, devemos aprender com
a experiência dos povos de ou-
tros países, submetendo-a po-
rém, ao cadinho de nosso es-
forço criador, adaptando-a às
condições nacionais.

A prática dessa política na-
eionalista tem encontrado di-
ficuldades, internamente, na
falta de homogeneidade na
composição do Governo. Re-
conhecendo a existência, no
seio do governo do sr. Jusce-
lino Kubitschek, de colabora-
dores nac'onalistas, o prof.
Latorre afirma que existem
auxiliares cuja conduta é in-
compatível com a dinâmica do
processo ecoriômico-social bra-
sileiro em desenvolvimento,

x x x
Os discursos dos profs. La-

torre e Azulay. e, particular-
mente, o manifesto dos mais
destacados cientistas brasilei-
ros pela cessação das expio-
soes termonucleares experi-
mentais, mostram exoressiva-
mente que a intelectualidade
brasileira toma nosMo cada
vez mais decidida em favor
de causas progressistas, como
a paz e a independência na-
cional.

Atentado Conta
A Liberdade de Expressão

VEEMENTES PROTESTOS DOS MEIOS UNIVERSITÁRIOS
PAULÍSTAS DIANTE DAS ARBITRARIEDADES 1)0 GOVü/s1-
NADOR JÂNIO QUADROS — SOLIDARIEDADE AOS PRÓ*S

MARIO SCHEMBERG E JOÃO CRUZ COSTA
Os meios culturais paulls-

tas e de todo o pais estão agi-
tados com a «riso surgida en-
tre o governador Jânio Qua-
dros e a Faculdade do Filo-
sofia da UnlverslJada de São
Paulo.

O «affaire» teve Inicio com
a atitude Intempestiva do go-
vernador paulista, ao consl-
derar desrespeitosos os têr-
mos ctó ramo entrevista do
professor Mário Sòhemberg,
caiedrãtico dc Fi<ica teórica
na qual o prestigioso homem
de ciência condenava a mo-
rosidado da tramitação do
processo de liberação de ver-
bas para o reapanclhamento
do Departamento de Física ,
que dirige, e a demora na
contratação do cientista César
Lattes para lecionar naquela
escola superior. Considerai*,-
do ofendida a sua autoridade,
o governador Jânio Quadros
exigiu da Congregação da Fa-
culdade de Filosofia medidas
administrativas contra o prof.
Mário Schemberg. Esta, po-
rém. em nota pública, manl-
testou solidariedade aquele
professor, nada encontrando
em sua entrevista que pudes-
so ser considerado como of en-
sivo ao governador do Estado,
e protestando contra a atitu-
S-í do Conselho Universitário,
que se colocara ao lado do
governador.

Tendo sido mal recebidos
pelo governador, os membros
d» Congregação da Faculdade
de Filosofia, quando estive-
ram em palácio para tratar
do assunto, o prof. Eurípe-
des Simões de Paula, seu di-
retor,'-pediu demissão do car-
go que ocupava, sendo acom-
panhado em seu gesto pelo
vice-diretor e numerosos ou-
tros professores que ocupa-
vam cargos de confiança do
governador, entre os quais
ou profs. Haroldo Azevedo,
Sérgio Buarque de Holanda
e Lourival Gomes Machado.
Em solidariedade a eles vários
diretores de Faculdades dc
Filosofia do interior paulista
também pediram demissão,

A crise agravou-se, ainda
mais, com a punição imposta
pelo sr. Jânio Quadros ao

professor João Cruz Costa,
caiedrãtico de Filosofia, da

PPHUmr
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Prof. Mário Schemberg
mesma Faculdade, pelo fato
de ter se manifestado pela
imprensa em solidariedade a
seus colegas de magistério.

A atitude do sr. Jânio Ova
dros, provocou, como era de
se esperar, imediata ivaçuo
dos meios universitários e es-
tudantís paulistas. A Con
gregação da Faculdade de
Filosofia manifestou, publica-
mente, a sua condenação ã
atitude do governador do Es-
tado, como um desrespeito ã
liberdade de manifestação do
pensamento © uma interfe-
rência indébita em assuntos
de sua alçada, ao tempo em
que hipotecou irrestrita soli-
("Xriedade ao professor alvo
da fúria do chefe do Executivo
paulista. Esse gesto da Con-
gregaçâo foi seguido do apoio
do Grêmio Estudantil da Fa-
culdade de Filosofia que de-
cretou uma greve simbólica
e dirigiu-se a outras agremia-
ções o ao Pacto de Unidade
Inter Sindical solicitando ma-
nifestaçoes no mesmo sentido.

O movimento de solidarie-
dade aos professores páúiiS-
tas, vítimas de um gesto des-
pótico do governador Jânio
Quadros, e de protesto contra
a tentativa daquela autoridade
da cercear o direito de crítica
e livre manifestação do pensa-
mento assegurado pela Cons-
tituição, recebeu a adesão
de numerosas organizações
estudantis daquele Estado e

a simpatia' dos lioiuorts de
cultura dn todo o pais; tVo-
fessores da Faculdade de VI-
losofia da Universidade de
Minas Gerais também hÍDÒ'i>
caram solidariedade a n?- j "o
legas paulistas, e manifesta
ram a sua condenado a >»o-
lência de que estes últimos
foram vitimas:,

A intolerância do governa-
dor Jânio Quadros, tentando
tutelar os professores uni-
versitários paulistas a
pretexto dc que são funciona-
rios públicos, e impor-lhos o
silêncio diante de atos con-
trários ã Universidade, é pro
fundamente condenável, c, por
isso mesmo. c"'\ 'i
o repúdio da consciência de-
mocrática dos iiia.a .'«.j  .i
tativos homens de cultura de
todo o pais.

O caso
Muniz Falcão

Ato positivo para a demo-
cracia foi a decisão recente
do Supremo Tribunal Federal,
considerando nulo o sorteio jrealizado pela Assembléia Le-
gislativa de Alagoas para es-
colha de metade do tribunal '-
misto, que deve julgar o go-
vernador Muniz Falcão.

Como se sabe aquele sorteio
se realizou de modo frauda
lento, sem qualquer publici
dade prévia, inteiramente &
feição da maioria oposj
cionista.

O STF exigiu que se cum
prissem rigorosamente as nor-
mas estabelecidas para o sor-
teio. Isto dá maiores chances
ao sr. Muniz Falcão de que
a composição do tribunal m3s
to, nâo venha a ser de dois
terços de seus adversários, im
pedindo-os assim de aícnnçar
o «quorum» mínimo de votos,
para a deposição definitiva do
governador. Além disto, ema
vez esgotado o prazo para o i
julgamento (dia 14 próximo),
sem que este se realize o go-
vernador terá direito áútomk
tieamenfe a retornar ao seu
posto. E' o que espera a opt
nião democrática do país.

Numerosos cientistas brasileiros entre os
mais destacados, acabam de enviar ao Con-
selho Científico do Japão e ao professor nort»
-americano Linus Pauling, um memorial ea*
que condenam a continuação das experiência»
com bombas atômicas e de hidrogênio

Com esse gesto, os homens de ciência do
Brasil expressam o seu apoio a manifestações
idênticas de seus colegas de diversos países,
particularmente dos Estados 'Unidos, Alemã-
nha e Japão, exprimem as preocupações de
nosso povo já refletidas em movimentos de
opinião pela interdição daqueles engenhos de
destruição maciça, e zelam, como dizem em
peu memorial, pelas «tradições humanas e
pacíficas de nossa ciência>.

O manifesto é prestigiado por nomes do
porte dos Srs. Arthur Moses, biologista e
presidente da Academia Brasileira de Ciên-
cias, Anísio Teixeira, reconhecida autoridade
em pedagogia, Mário Schemberg, Jaime Tiom-
ho e César Lattes, físicos de renome interna-
cional, Samuel Pessoa, da Universidade de S.
Paulo, Maurício Rocha e Silva e outros.

O MANIFESTO
fi o seguinte o texto do manifesto, com

as assinaturas que o apoiam:
«Nos últimos meses, repetidas advertên-

cias têm sido feitas por personalidades e as-
sociações cientificas sobre a insuficiência de
nossos conhecimentos em relação às possí-veis conseqüências da contaminação de todo
o planeta pela radioatividade resultante das
explosões nucleares experimentais. Pronun-
ciaram-se nesse sentido dezoito destacadoscientistas alemães, o Professor Linus Pau-
ling, acompanhado de dois mil cientistas e
pesquisadores norte*ua*rkanos, e Conselho

*ia U/tfl» •:.••¦

CIENTISTAS BRASILEIROS MANIFESTAM-SE
CONTRA AS EXPLOSÕES NUCLEARES

IMPORTANTE DOCUMENTO ASSINADO POR NOMES DESTA-
CADOS DE PROFESSORES E PESQUISADORES — A ORIEN-

TAÇÃO PACIFICA DA INTELECTUALIDADE NO DISCURSO DO
PROFESSOR AZULAY

Científico do Japão e altas personalidades
científicas do Brasil. Esses pronunciamentos
vieram confirmar as justas preocupações
que já existiam em diversos setores da socie-
dade."As altas esferas da política mundial es-
forçam-se por encontrar uma solução para
o angustioso problema. Já se caminha na
ONU, para um acordo que permita a sus-
pensão temporária de provas nucleares expe-
rimentals. Os cientistas brasileiros abaixo
assinadoí, fiéis às tradições humanitárias e
pacíficas de nossa ciência, regozijam-se por
estes entendimentos e encarecem a ne-
cessidade de um completo entendimento que
venha afastar os perigos da contaminação
radioativa e permitir uma expansão mais
rápida das aplicações pacíficas da energia
atômica». i

Assinam o manifesto os seguintes clen-
tistas: Anísio Teixeira, Haity Moussatche,
Erasmo G Mendes, W. T. Beraldo. José
Cândido dé Mello Carvalho, Arthur Moses,

Arnõuld Rocha e Silva, Michel Rabinovith,
Carlos Ribeiro Diniz, Hanna Rothchild, Geor-
gio Schreiber Lauro Sollero, J. Leal do Pra-
do, Metrid Bacila, Sebastião B. Henriques,
Olga B. Henriques, G. G. Vilela, Herman
Lent, Maurício Rocha e Silva. José Leite Lo-
pes, Mário Schemberg, José Goldemberg,
Jaime Tiomno, Elisa Frota Pessoa, Antônio
Augusto Lopes Zamith, Haim Samuel Honig,
Cândido Silva Dias, Carlos Paula Couto,
Hugo dè Souza Lopes, Amadeu Cury, Mario
Vianna Dias W. Lobato Paraense, Jacqties
Danon, Paulo Mello Freire, Ricardo Carva-
lho Ferreira, Henrique Tastaldi, Maria Laura
Leite Lopes, Dício Franco Amaral, Franklin
de Moura Campos. Carlos da Silva Lacaz,
Luiz Carlos Junqueira, Renato Toledo Pizza,
Samuel Pessoa, A. Vallejo, A. Prouvost-Da-
non, Oswaldo Frota Pessoa, Saul Schemberg,
Paulo de Góes, Leonidas Mello Deane, Odorico
Machado de Souza, Vicente Amaro Netto,
Alberto Carvalho da Silva. José Ferreira Fer-
nandes, Jofto d Perene, AdoU* Martins Pe-

na, Isaias Raw, César Lattes e Luiz F. La-
bouriau. *

O ALERTA DO PROFESSOR AZULAY

A tendência da intelectualidade científica,
expressa no manifesto, também se manifestou
no discurso pronunciado pelo prof. David
Azulay como paraninfo da turma de douto-
1-andos'da Faculdade Fluminense de Medi-j
cina- , ¦...

O professor David Azulay fez estarre-
cedoras revelações sobre a presença do Es-
trôncio-90 em alimentos consumidos pelos
cariocas, confirmando, assim, conclusões aj
que já chegara o Centro Brasileiro, de Pes-
quisas Físicas ao constatar fortes ocorrências j
de radioatividade nas águas das chuvas.

O professor Azulay, condenando o prós-
seguimento das explorações nucleares, pelos
graves riscos que elas representam para o)
futuro da humanidade, declarou que suas
conseqüências ruinosas já se fazem ?entir em
nossa pátria. O exame, por cientistas da Or-
ganização das Nações Unidas, de ossos de
cadáveres enviados do nordeste brasileiro,
constatou a presença neles de elevado teor
de elementos radioativos. Aqui mesmo foram:
encontrados fortes indícios de Estrôncic-90,
elemento específico resultante das explosões
atômicas, na urina de um dos vestibulandoa
da Faculdade de Medicina.

Diante de uma assistência estarrecida,
pelas graves revelações que ouvia, o profeo-
sor David Azulay alertou o nosso povo para
o perigo que representa o consumo de alimerv
tos de origem animal, como leite e manteiga,
contaminados pelas poeiras radioativas
ridas pelas nuvens de chuvas.
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Os EE.ÜÜ. sofrerão em sen próprio território a violência de uma nova guerra .
* Considerações sobre os foguetes balísticos, as bases militares e a aviação estratégica
it Porque a URSS se retirou do Sub-comitê de desarmamento
•Jtr A solução está na coexistência pacífica
* As relações entre os Partidos Comunistas e Operários.
+ Problemas internos da URSS

n

A 14 de novembro de 1957, o camarada N. S. Kruscmoe,
orímenro secretário do CC do PCUS. concedeu uma entrevista, em <
Moscou, ao correspondente-chefc da "United Press , Henry Sha*
piro. Na entrevista, o camarada Kruschiov põe a nu de tal ma*
neira as debilidades militares dos Estados Unidos, que a Jn-
prensa ocidental não lhe deu quase nenhuma difusão. Nos Estado*
Unidos, foram inteiramente omitidos os trechos críticos .

A seguir reproduzimos os trechos dc maior atualidade ma
referida entrevista.

II Shapiro: Podereis dizer-me, Sr. Kruschiov. quais sâo
as perspectivas do desenvolvimento da União Soviética no
próximo período no domínio das mudanças da estrutura pontl*
c-a, estatal, da URSS, e no domínio do desenvolvimento da
cultura? ...

N. Kruschiov: Não sei se é o que esperais de mim, mas
posso tlizer-vos que a nossa economia se desenvolve muito bem.
Temos sérias realizaç«5es tanto na indústria como na agncultu-
ra. Existem atualmente entre nós possibilidades ainda maio-
res para continuar a desenvolver a economia, a melhorar
as condições de vida dos trabalhadores, a elevar o nível «ae
vida material e cultural do povo. A reorganização da direção
da indústria e da construção, à qual procedemos este ano,
a extensão dos direitos das Repúblicas federais e dos orga-
nismos locais, permitem utilizar mais plenamente e mais
racionalmente os enormes recursos de que dispomos. Melho-
res condições são criadas para elevar a produtividade do
trabalho cios operários, reduzir o preço de custo da produção,
e consequentemente, para obter maiores acumulações na
indústria Isso permite conceder créditos para o desenvol-
viméntò de todos os ramos da indústria, para a intensificação
da construção de habitações, de edifícios de interesse cultural
e público e para elevar diretamente o salário dos trabalha-
dores. . ;. • .

Cada ano novas forças afkiem a nossa industria: sao os jo-
vens operários melhor instruídos. Antes, a classe operária era
recrutada principalmente entre os jovens do campo dos
quais muitos eram pouco instruídos e deviam durante um
período bastante longo, aprender a utilizar-se das máquinas.
A^ora vamos chegar à indústria gente com uma instrução
de5 7 e 10 anos, e tendo uma grande parte recebido além
disso uma* formação profissional de dois anos. Em conse-
qúénciá; não é mais o mesmo operário que vem para a
produção. Evidentemente isso se traduz numa melhor orga-
riizáção da produção, melhor utilização da técnica, do material,
na obtenção de uma produtividade do trabalho mais elevado.

A FUNÇÃO DO ESTADO SOVIÉTICO

H. Shapiro: Gostaria de vos perguntar sobre a teoria
do pereclmento gradual do Estado.

N. KrascMpv:: Na verdade este processo já está em
curso. Durante o.desenvolvimento do Estado soviético, mudam
as funções de* direção do Estado, certos órgãos coercitivos
sofrem 

"modificações. 
Quanto ao nosso exército, preenche uma

função de defesa do Estado soviético contra um ataque ex-
terior.'íomai nossos organismos judiciários. O -:úmeio de cri-
minoscos diminuiu consideravelmente na URSS. A nossa mi-
lícia e nossos organismos judiciários se óèupam no mais das
vezes dos atos de desordeiros ou dos crimes cie direito comum,
enquanto os delitos políticos tornaram-se, entre nós, casos
raros.

Entre as pesosas que sofreram merecidas penas, nos últi-
mos anos, por sua atividade anti-soviética, a maior parte foi
de agentes enviados do exterior para a URSS. Os nossos orga-
nismos montam guarda com vigilância, aos interesses do
povo, aos interesses do Estado soviético e desmascaram esses
agentes. -Neste assunto, a própria população o nosso povo
soviético, desempenha um papel considerável, podemos dizer
decisivo.

Nós nos inspiramos na doutrina marxista-leninista do Es-
tado, nas notáveis téscs expostas per V. Lênin em sua obra
clássica «O Estado e a Revolução». Sempre dissemos e dize-
mos que os organismos coercitivos do Estado perecerão gra-
dualmente e afinal desaparecerão, da mesma forma que o
próprio»Estado desaparecerá. Evidentemente isso não se pro-
duzirá de um golpe, mas gradualmente, a uma certa etapa
do desenvolvimento da sociedade comunista. Seria um erro
muito grosseiro, um desvio esquerdista, se enfraquecêssemos
agora os nossos organismos de direção estatal, se suprimis-
semos os nossos organismos coercitivos, que são atualmente,
como disse, principalmente organismos de defesa contra ati-
vidades dos inimigos do exterior.

O nosso Estado socialista e os seus organismos realizam
um grande trabalho de educação entre os cidadãos soviéticos.
E é isso que faz a força do nosso Estado. Se observastes
Objetivamente a vida na União Soviética deveis ter notado
e apoio do povo de que gozam todas: as. medidas tomadas
pelo Estado Soviético para lutar contra os fenômenos ámi-so-
ciais, contra ;os .elementos que perturbam o trabalho pacifico
dos Soviéticos. Lutamos contra as sobrevivências do capita-
lismo na consciência das pessoas. Mas é visível que riuma certa
parte da p'opulação estas sobrevivências subsistirão por uni
período ainda prolongado porque o processo de sua eliminação
é bastante longo e complexo.

Além disso, o perecimento do Estado depende muito da
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aituacão Internacional. Se oa acontecimentos internacionais
ae desenvolvem mais rapidamente no sentido progressista, o
perigo de ura ataque vindo do exterior desaparecerá progres-
aivamente. E isso significa que as íôrças armadas a» Un,»°
Soviética serão reduzidas, que se reduzirão e se modificarão
todos os outros organismos de nosso Estado. Eis o que ae
pode dizer, brevemente, sobre esta questão.

A TAREFA MB ULTRAPASSAR OS EE.ÜÜ.

H. Shapiro: No informe à recente sessão do Soviet
Supremo dissestes que a União Soviética alcançará e ultrapas*
sara os Estados Unidos no plano da produção, no curso dos
próximos quinze anos. A seguir citastes os algarismos concer-
nentes à produção do essencial, da indústria pesada. A vossa
afirmação diz também respeito ao nível de vida do povo sovie-
tico? ....

N. Kruschiov: Sem nenhuma duvida.
H Shapiro: Isso significa que dentro em quinze anos

a União Soviética-esWá no mesmo nível dos Estados Unidos?
N Kruschiov: No .que toca à produção cos gêneros ali*

mentidos, será muito mais cedo. O que é o nivel de vida?
O que é que o determina? Êle é determinado pela satisfação
das necessidades materiais e espirituais do homem Tome-
mos inicialmente a satisfação das necessidades alimentaras.
Atualmente as necessidades dos Soviéticos em pão e legumes
estão inteiramente asseguradas. Tudo já está em marcha para
assegurar completamente no curso dos próximos anos as suas
necessidades em manteiga, carne e leite.

Já ob/ivemos uma elevação importante do nível de vida
dos Sovif ticos. Más compreendemos que a União Soviética
produz menos por habitante que os Estados Unidos. Entre-
tanto, a diferença quanto ao consumo desses produtos entre
a URSS e os Estados Unidos é menor do que quanto à produ-
ção porque os Estados Unidos exportam muito. A produção
e o consumo são noções diferentes. Os colcosianos e os tra-
balhadores da agricultura fixaram a tarefa de alcançar os Esta-
dos Unidos no curso dos próximos anos quanto à produção
de leite, manteiga e carne por habitante. São os principais
produtos alimentares.

H. Shapiro: Falais da alimentação; qual é a situação para
os outros artigos de amplo consumo?

N. Kruschiov: Eu falo inicialmente da alimentação porque
nós os Russos temos um provérbio que diz: se a casa é bela
não è por que esteja bem arrumada mas porque a mesa é
bem provida.

Vejamos agora a questão da construção de habitações.
Conheceis, sem dúvida, a decisão recentemente tomada pelo
partido e pelo governo soviético: foi fixada a tarefa de sa-
tjsfazér, em dez a doze anos, as necessidades da população
em moradias. Queremos assegurar a cada família um apar.
ta mento, não uma peça, mas um apartamento. Não posso dizer
em que med.Va serão esses apartamentos todos bons. Em
dez ou doze anos, construiremos apartamentos que não terão
todos, sem dúvida, todas as acomodações capazes de satisfa-
zer a todos. Para isso será necessário mais tempo eviden-
temente. Mas em todo o caso suprimiremos a insuficiência
de habitações e .criaremos as condições de vida normais no que
concerne à moradia na cidade e no campo. É possível que no
campo esta tarefa seja realizada muito mais cedo.

No que concerne à entrega aos soviéticos Je casas de
repouso e de cura podemos sustentar a comparação com qual-
quer país. Em nenhuma parte se trata tanto do repouso dos
trabalhadores como no país do socialismo. Ou ontão, tomai
por exemplo, os serviços médicos. Entre nós todos os cidadãos
têm direito ao tratamento e à hospitalização gratuitos. E os
serviços médicos vão continuar a melhorar «em interrupção.

H. Shapiro: E como vão as coisas no que diz respeito à
instrução?

N. Kruschiov: Nos Estados Unidos se constata atualmen-
te com inquietude que nós formamos muitos especialistas,
que no desenvolvimento do ensino superior nós ohir hi" r--;h
o poder soviético, enormes sucessos. Atualmente não somos
nós mas os nortc-r.v:.ericanos que fazem a propagai! ua ue
nossos sucessos nesse domínio. Efetivamente, os jovens que
recebem um ensinamento técnico e geral superior são mais
numerosos entre nós do que nos países capitaHstas. Há mesmo
entre nós superprodução de certos especialistas, por exemplo
de juristas. Nós empregamos os nossos esforços especiais na
formação de especialistas das ciências exatas: mecânica, ma-
temática, química, física. Penso que no que concerne à for-
mação de especialistas o nosso país ocupa solidamente o
primeiro lugaj. Essa formação continuará a melhorar e a
aperfeiçoar-se.

NAO Ê NECESSÁRIO UM NOVO CENTRO DIRIGENTE

H. Shapiro: A presença em Moscou, para as festas do
aniversário da Revolução de Outubro, dos dirigentes dos par-
tidos comunistas estrangeiros provocou novamente rUmores
sobre a possível criação de uma nova organização comunista.

, internacional, qualquer coisa como um novo Komintern ou
um novo Kominforrj'. Isso corresponde à realidade?

N. ILniGchiov: Nós consideramos que na hora atual não
é necessário criar uma tal organização, A Internacional co-
muiusta desempenhou um papel histórico positivo. Ò Komin*
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form igualmente desempenhou o seu papel. Os parüdos com-
nistas e operários tornaram-se agora muito fortes e não é
necessário ter um centro qualquer que dirija o movimento
comunista. Quanto às conferências e encontros periódicos da
dirigentes do movimento comunista, não negamos essas for-
más, elas são úteis.

H. Shapiro: Tendes em vista encontros de militantes de
todos os partidos comunistas?

N. Kruschiov: Quero falar em primeiro lugar de encon-
tros periódicos de militantes dos partidos comunistas e ope*
rários dos paVs socialistas. Devemos coordenar o desenvol-
vimento da economia de nossos países, preocupar-nos com a
cooperação de certos ramos da economia, que vai continuar
a se desenvolver mais e mais depressa e tomar forças, fi
claro que devemos também coordenar o nosso trabalho políti-
co.

H. Shapiro: O que preferis? Encontros de representantes
de todos os países socialistas, em conjunto, ou encontros bi«
-laterais?

N. Kruschiov: Consideramos necessários uns e outros en»
contros de representantes de todos os partidos comunistas e
operários de países irmãos e encontros em base bilateral.

Os membros do bloco do Atlântico Norte se reúnem bas-
tante! É um fato que a OTAN é também, numa certa medida,
uma organização política que não elabora somente planos mi«
litares mas também planos de luta contra o movimento ope«
rário, contra o movimento de libertação nacional. Neste do»
míniò os socialistas de direita são auxiliares dos capitalistas.
Tomai o «socialista» Spaak. É um autêntico tesouro para
cs capitalistas. O que podem estes achar de melhor do que
fazer glorificar e defender os interesses dos grandes mono»
pólios por um socialista! O que pode haver de mais comôdo
para os imperialistas! A bem dizer a OTAN é uma organiza-
ção de grandes monopólios e o secretário desta organização
é um «socialista» que conduz a política dos monopólios.

A burguesia considera que somente ela tem o direito
de se agrup.v, de criar as suas organizações. E se a'classe
operária cria as suas organizações, se os Partidos comunistas
e operários enviam os seus representantes a uma conferên-
cia qualquer, são conspiradores que se reúnem. Não ^nho»
res, são os representantes da poderosa classe operária, oi
representantes do poderoso movimento comunista qua sa
reúnem. '

CONTRADIÇÕES INTER-IMPERIALISTAS
H. Shapiro: Falastes das contradições entre os paises ca>

pitalistas. Tais contradições existem na hora atual?
N. Kruschiov: Evidentemente elas existem e não podem

deixar de existir, pois essa é a natureza do capitalismo. Não
somente não pode ser negada a existência das contradições
entre os paises capitalistas, mas 6 preciso pensar que essaa
contradições continuam se agravando. Não falarei das con
trrdições que existem, por exemplo, entre os Estados Unidoi
a Inglaterra e a França em sua luta pela «influência dominai
te» nas diversas regiões da Ásia e da África. Atualmentí
r. economia da Alemanha ocidental e do Japão, passa po
um forte desenvolvimento, o que não pode deixar de inquieta
os monopolistas britânicos. É pouco provável que a vindl
da Alemanha ocidental para posições avançadas correspondi
aos interesses dos monopólios dos Estados Unidos pois oi
monopolistas da Alemanha ocidental devem procurar merca
dos e esses totão atualmente, em maior parte, já ocupada
pelos monopólios nortea-mericanos. Isso significa que os ma
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nopolistas da Alemanha ocidental devem conquistar posições às
custas dos monopólios norte-americanos. E ai não haverá solução
amigável. Quantos «nós de contradição poderia eu ainda vou
citar! Somente o medo do comunismo, do movimento dos
povos pela sua liberdade e por sua independência, atenua,
numa certa medida, essas contradições entre os Imperialistas
e elas não se exprimem, no momento, sob a íorma ó> coalizões
armadas.

ft POSSÍVEL CONJURAR A GUERRA
**»<

Ji. Shapiro: Considerais que não são más, de imediato,
U perspectivas da paz?

N. Kruschiov i Eu diria que sim. Se analisamos a situação
à véspera da segunda guerra mundial, vemos que a Alemanha
de Hitler tinha preparado tudo para a guerra. A Alemanha,
a Itália e o Japão haviam assinado o Pacto anti-komintern,
haviam criado o eixo Berlim-Roma-Tóquio. Certamente heje
os eixos desse gênero são igualmente numerosos, mas a Ale*
mnaha ílaquela época não existe mais. Ex-sten dois Esta-
dos alemães com regimes diferentes. A Franca por sua
vez, não é mais a mesma. Este país tem.um movimento ope-
rário muito poderoso. A Itália não é mais a mesma. Impor*
tantes forças ali apareceram, as quais ocupam posições de
luta pela paz. Em geral, a situação na Europa, e na Ásia
mudou muito. Enquanto outrora não havia senão um Estado
socialista, a União Soviética, existe agora um sistema mundial
do socialismo.

Ademais, a União Soviética, em relação a 19-11, tornou-se
totalmente outra. A sua economia, a sua cultura, a sua técni*
ca e a sua ciência atingiram a um nível elevado e 6 para nos
um prazer constatar que os Estados Unidos, que diziam sem-
pre qué""d nível de desenvolvimento de sua ciência e de sua
técnica era inacessível para a União Soviética, querem agora
alcançar a União Soviética em dois anos no que concerne ao
progresso da ciência. Certas personalidades americanas su-
põem mesmo que será necessário para isso uma dezena de
enos. E que seja, não discutiremos esta questão. Alcançai-
•nos~em dois ou em dez anos, não ficaremos vexados por isso.

Vede agora o que se passa nos países da Ási? e da África,"em 
todos os países em luta pela sua liberdade ei sua indepen-

ciência. Tudo ali é efervescência; os povos se libertam da
dominação colonialista, eles querem viver ãvres. O que ga-
nhou a Inglaterra com a sua aventura no Egito? Nada! Agora
os imperialistas americanos querem tomar o lugar dosi un*
perialistas britânicos e franceses no Oriente Próximo e Médio
mas eles não conseguirão isso. A aventura empreendida por
Dulles ao procurar organizar o ataque da Turquia contra a
Síria fracassa no plano militar. Evidentemente Dulles não
abandonou ainda os seus planos. Hoje êle procura mercaiá*
rios que efetuem um golpe de Estado na Síria levando ao
poder um governo que convenha aos monopolistas drj<*- Estados
Unidos.

Tomai a.índia, a Birmânia, a Indonésia. A sua voz na
luta pela paz ecoa muito forte. .

No fundo, quem poderia fazer a guerra agora, tendo
em conta as forças que se formaram nos dois pólos, capita
lista e socialista? Os alemães do Oeste constituem a força
mais real. Mas eles mesmas não querem se bater. Eles ainda
não se refizeram da segunda guerra mundial. Não" esque*
ceram a lição que receberam. Nem os-velhos**nem ds jovens
querem bater-se, se, abstrairmos os meios militaristas oue
estão a reboque da política americana. Os militaristas alemães
compreendem que se atualmente desencadeassem a guerra,,
algumas horas seriam suficientes para destruir na Alemanha
ocidental todas as bases de importância militar.

Tais são as condições reais.É por isso que pensamos
que mesmo os mais belicistas, no fim de contas, podem ser
reconduzidos ao senso da realidade. Qualquer que seja o seu
desejo de travar a batalha é possível meter-lhes a camisa de
força.

O XX Congresso do nosso partido assinalou que na hora
atual a situação é tal que as forças dos países socialistas e
dos países neutros e .mesmo as forças, progressistas dos Es-
tados Unidos e de outros países ocidentais, podem, se condü-
zimos uma política justa, conjurar a guerra. Somos de opinião
que a resposta à agressão ao Egito e o fato de que osa norte-
-americanos não tenham podido começar a guerra contra a
Síria, são uma confirmação real da justeza das resoluções do
XX Congresso. Isso não significa que a guerra não pode
eciodir. Já tenho dito que não se pode responder por loucos.
Entretanto, a relação real das forças é. tal que antes de des?n-
cadear a guerra os militaristas e os monopolistas devem rcíle-
tir e refletir bem. Nós estamos convencidos que se a guerra co-
meçar — e ela não pode ser começada senão pêlos países-imperia-
listas pois nenhum Estado socialista Jstá interessado na
guerra — o capitalismo será esmagado. E serão os derra-
deiros sofrimentos impostos à humanidade» pelo mundo capi-
talista porque o capitalismo será enterrado de uma vez por
todas.

SERIA BOM QUE NÃO HOUVESSE...
fl. Shapiro: Pensais que uma parte do mundo sobrevi*

veria à guerra atômica e termo-nuclcar?
N. Kruschiov: Certamente. As perdas seriam muito gran*des, a humanidade atravessará muitas provas, mas o homem

não desaparecerá da terra, a sociedade viverá e progrediráH. Shapiro* Não o sabemos. Ainda não houve uma tal
guerra..

N. Kruschiov: Ainda não houve e seria' bora que na*-*
houvesse '¦v-,f: "
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O PROBLEMA DO DESARMAMENTO

H. Shapiro: Propusestes que todos os países membros
da ONU façam parte da comissão, (N. R. — Refere-se á co-
missão de desarmamento), mas poderá haver entendimento
RIO. 11/1/5» —

EÔbre as questões do desarmamento com os 82 paises?
N. KruBchlov: Todos os Estados, grandes e pequenos,

têm interesse em assegurar a Paz.
H. Shapiro: Mas um pequeno pais não tem armas.
N. Kruschiov: Os povos dos pequenos paises têm também

voz neste capitulo. Se a guerra romeça entre os grandes
paises eles não serão poupados.

H. Shapiro: Eles não têm forças reais para essas quês»•ões.
N. Kruschiov: Eles podem exercer uma pressão moral.
H. Shapiro: Mas poderá ser realizado, de fato, o dosar-

mamento com a ajuda dos pequenos paises sem o acordo
fundamental entre a União Soviética, os Estados Unidos, a
Inglaterra e as outras grandes potências?

N. Kruschiov: Evidentemente não é possível e nós o sa-
bem os. Mas a nossa proposta de criar uma comissão com-
posta de todos os Estados membios da ONU não exclui ís
outras formas e métodos de negociações: bi-partites. tri-par*
tites, etc. Porque nos retiramos do sub-comitê? A União
Soviética estava ali só, os outros quatro Estados eram mem*

Foguete balístico atravessando a Peaça Vermelha

bros da OTAN Participamos do sub-comitê durante três anos
e nós tudo tentamos. A União Soviética aceitou inúmeras
proposições dos Estados Unidos, da Inglaterra e da Franra.
Mas logo que a União Soviética o declarava, os americanos,
ingleses e franceses renunciavam imediatamerte r" '¦-•—¦-
as sugestões. De nosso lado, tudo foi feito para chegar a uni-
acordo. Mas o fato é que muito simplesmente os i" > .
Unidos não querem desarmamento. E se eles não o querem
porque então induziríamos nós em erro a opinião pública
aparentando manter conversações úteis? Compreenderão*
que as potências ocidentais querem camuflar a corrida aos
armamentos com reuniões sob as cortinas e ganhar tempo
para continuar a desenvolver os seus armamentos e manter
o mundo inteiro em estado d? guerra iria. Pe^~**-~s r"e
mais vale a União Soviética não participar dos trabalhos do
sub-comitê. Ao menos, então, a opin^.o --'•,-"~-
o que valem os trabalhos deste organismo e- exercerá uma *

pressão maior sobre os governos dos países ca" í? - :v 3
governos serão forcados a contar com a vontade dos povos,
a buscar acordos. Quanto à União Soviética, ela está sempre
pronta a aceitar acordos razoáveis sobre as questões do desar-
mamento. ¦-
OS EE.UU. NÃO FICARÃO IMUNES ÃS CONSEQÜÊNCIAS

DE UMA NOVA GUERRA
IIrShapiro: O que pensais da possibilidade de negocia*

ções bi-partites com os Estados Unidos?
N. Kruschiov: Nós já fizemos declarações relativas a

esta questão. Mas o nosso rsonto de vista foi desnaturado pois
certas personalidades dos EE.UU., temem que a melhoria das
relações entre os nossos países conduza à distensão interna*
cional. Não pensamos que um acordo entre a URSS e os
Estados Unidos prejudicasse os outros países. Não é às ex*
pensas das relações de nosso país com os outros que quere*
mos melhorar as nossas relações com os Estados Unidos." " O desarmamento não é viável senão a partir do. momento
em que não somente dois Estados, mesmo se eles são os mais
fortes como a URSS e os Estados Unidos, mas todos os Es*
tados aprovem a idéia do desarmamento. Se os nossos países
começassem o desarmamento que- a toda a humanidade
literalmente espera, isso seria um passo decisivo. Mas os
meios dirigentes dos Estados Unidos, que exprimem os inte-
rêsses dos monopólios, não querem fazê-lo no momento, por-
que os monopolistas estão interessados na corrida aos arma-
mentos. Entretanto o povo americano não quer a guerra.
Êle a teme. E me parece que não é'sem razão porque na
hora atual a guerra é uma coisa terrível. Desde que existem,
se excluirmos a guerra civil e uma guerra de pouca ampli-
tude com o México, os Estados Unidos não sabem ainda o
que é a guerra. Se ela não for con jurada, os americanos
conhecerão a guerra mais terrível que a humanidade jamais
conheceu. E ela se alastraria não somente pela Europa e
Ásia.mas também pelo território americano, e com a mesma,
violência.

Certas personalidades americanas, ameaçam a União So*
viétiea declarando que eles cercaram o nosso país com bases
militares. Isso é verdade, eles a cercaram. Mas não se deye
esquecer que a técnica militar contemporânea permite, oar
tindo de submarinos e com a ajuda de foguetes balísticos,
bombardear todos os centros vitais dos Estados Unidos, blo*
quear os portos deste país. Assim com o desenvolvimento
atual da técnica militar, os Estados Unidos são tão vulne*
ráveis quanta todos os países. -  -
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Não se deve esquecer tampouco que nos países aa r-uro
pa e da Ásia ver-se-á crescer o m--vlm.er.to do» povos contra
a OTAN, contra as bases militares existentes em seu tetritó»
rio. Os Estados Unidos procuram conservar as bases mili*
tares em território estrangeiro co.-.siderando-as postos avan-
çados situados longe dos Estados Unidos Mas esssT r •*
militares não estão nos desertas. Elas se encontram cm
reglões«muito povoadas. O que são essas bases? Elas são o ter»
ritórlo da Inglaterra, da França, da Aiemanha. do Crc'\
da Noruega, da Dinamarca, da Itália, da Espanha, da T.urqu*»
e de outros determinados países. Essas bases estão perio cie
nós para golpear a União Soviétici- e os outros países soca-
listas. Mas elas estão também peno de nós para a resposta.
É de crer-se que os alemães do Oeste, o*» franceses, os italia*
nos, os ingleses, os turcos, os espanhóis os dinamarquesis
e os outros acabarão por compreender que se os imperialistas
americanos se servem de seu território para atacar a URSS
e os outros países pacíficos, a URSS serii obrigada a re.^o.v
der. Os povos compreenderão e sem nenhuma dúvW- Al£1i
farão ouvir a sua voz.

A ESTRATÉGIA DOS FOGUETES

H. Shapiro: Dados os progressos dos foguetes, as bnses
militares perdem a sua importância?

N. Kruschiov: Sem nenhuma dúvida. Houve tempo em
que havia, contra os bombardeiros, a D. C.'A., a artilharia
ou os foguetes contra aviões. Mas hoje ninguém pode irter-
ceptar os foguetes balísticos.

Direis: mas a União Soviética não sofrerá também? Cer-
tamente teremos igualmente grandes perdas. Mas olhai nos-
sas extensões e olhai a Alemanha a França e a Inglaterra.
Ninguém precisa ser um estrategista, ura militar para ver
uma diferença considerável.

H. Shapiro: A América do ÍNorte tem também vastos
espaços.

N. Kruschiov: Eles não são tão vastos. Uma outra coisa
que não se deve esquecer é que nos Estados Unidos as cidades
tem uma concentração industrial muito grande: Nova Iorque,
Chicago, São Francisco e outras. Em nosso país a indústria
está mais dispersa. Além disso, a reorganização da direção
da indústria que realizamos assegura ama direção mais aut,ô»
noma da indústria. Isso também meihora a nossa situação
estratégica.

H. Shapiro: Mas isso não constituiu o objetivo da reor»
ganização. -

N. Kruschiov: Não, este objetivo não foi o principal. Êle
era acessório mas ainda assim muito importante.

H. Shapiro: Pensais que os Estados Unidos não têm U-
guete balístico intercontinental?

N. Kruschiov: Estou absolutamente convencido disso. Se
os Estados Unidos tivessem este ioguete eles lançariam um
satélite artificial da terra assim como o fizemos. Foi graças
(fJONCLUI NA 10» PAG.)

UM ATLETA SOVIÉTICO
NO BR4SIL

Pato esportivo de destaque, foi- a visita que fez ao nosso
pais o celebrado fundista soviético Wladimir Kutz, recordista
mundial dos cinco mil e dez mil metros. Com a sua simpatia pes-
soai e sua correção de verdadeiro esportista, Kutz se fez ami-
go do público brasileiro, embora os seus resultados esportivos, na
tradicional São Silvestre c numa competição posterior, nâo con-
firmassem a fama de que vinha precedido. Segundo comentou a
crônica especializada, Kutz superestimou suas possibilidades e
descurou do seu preparo. De qualquer modo, ficou o seu exem-
pio de atleta, que compete com lealdade e empenho, mesmo
quando já não pode ganhar. Ficou sobretudo a sua contribuição
para um estreitamento ainda maior das relações amistosos entre
os esportistas brasileiros c soviéticos. No clichê, Wladimir Kutz
num estúdio de televisão paulista, quando apertava a mão do

— jornalista Maurício Loureiro da Gama. —>
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' o restaoclecimenlo das relações comerciais o diplomáticas
•ntre o Brasil o a União Soviética, constitui a questão csscn-
alai, no momento, da politica exterior do governo e o centro
dos debates políticos.

Variadas têm sido as opiniões das mais diversas correntes
políticas o de personalidades de projeção na vida do pais, a
maioria esmagadora delas, porém, simpática ao reatamento
ée relações normais entre o Brasil o aquela nação.

Salta, no entanto, logo à vista de qualquer pessoa atenta
ao desenrolar dos acontecimentos, a falta de homogeneidade
no selo do governo, onde opiniões divergentes se chocam
numa «vidente demonstração de que interesses contradito-
rios estão em jogo. De um lado, bôa parte do governo, repre*
¦entanto dos interesses do desenvolvimento independente da
•economia nacional e interessada em apressar o processo do
Industrialização cm curso no pais, o do outro uma minoria
renitente de entregulstas, ocupando postos-chave c abertamen-

•te defensora de intêrsses de grupos econômicos alienígenas,
que procuram criar toda sorte de obstáculos ã concretização
daquela medida.

«NÃO PODEMOS RECUSAR NOVOS MERCADOS», DECLARA O MINISTRO M FA*
ZENDA - O IXAMARATI, MAIOR FOCO DE RESISTÊNCIA AS RELAÇÕES COM OS
SÜSES loCIALKTASf _ REUNIÃO DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL -

NO rKMOD^ 25. O GOVERNO DEFINIRA OFICIALMENTE SUA POSIÇÃO

1. — EXIGÊNCIA
NACIONAL A1 AMPLIAÇÃO DO

COMÉRCIO
EXTERIOR

'A ampliação de nossd co-
;snércio exterior, particular*
mente com o estabelecimento
ide relações normais entre o

< Brasil e a União Soviética,

FEZ # MOS 0 COMBATIVO
PARTIDO COMUNISTA DA

ARGENTINA
TRANSCORREU no dia 6 último o 40° aniver-

sário do Partido Comunmta da Argentina. Por mo-
¦Um da data, que é cam aos comunistas brasileiros

e de todo o eontinen-
tcoC.C.dàP.C. B.
enviou ã seguinte
mensagem:

«Ao Comitê Ce/i-
trai do Partido Co-
munista da Argentina

Queridos câmara-
das:

O Comitê Central
do Partido Comunis-
Ia do Brasil envia sua
fraternal saudação ao
combativo Parti-
do Comunista da Ar-
gentina por motivo do
transcurso do $eu 40-
aniversário.

Arncdo Aharc
Geral do PCA

Secretário-
Na sua longa tra-

jetória o Partido
Comunista da Argentina tem sido um lutador con-
sequente pela libertação nacional, a democracia, a

paz, e os interesses vitais das massas trabalhadoras.
Em sua luta abnegada contra o imperialismo

norte-americano, os comunistas argentinos, à frente

do seu povo, têm dado brilhante exemplo de pa-
triotismo e firmeza revolucionária.

Ao cumprir 40 anos de sua gloriosa existência,
o Partido Comunista da Argentina mantém bem
alto a bandeira dos í princípios do marxismo-leni-
nismo e da fidelidade ao internacionalismo pro-
letário.

O Comitê Central do Partido Comunista do
Brasil augura aos camaradas argentinos novou êxi-
tos em sua nobre atividade pela causa da classe ope-
rária e do povo do país irmão.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1958.
(ass.) O Comitê Central do Partido Comunista

do Brasil».

O camarada Luiz Carlos Prestes enviou a
Arnedo Alvarez, secretário geral do P> C. A., o
seguinte telegrama:

«Envio fraternais saudações, aderindo aos fes-
tejos do 40° aniversário do Partido Comunista da
Argentina.

!.'****>* Reportagem de FRAGMON CARLOS BORGES

constitui, sem dúvida, o pon-
to central para onde conver-
gem todas as atenções na
atual conjuntura econômica e
política. No estágio atual de
nosso desenvolvimento, o rea-
tamento dessas relações se
apresenta como uma necessi-
dade de ordem nacional, como
o melhor caminho a seguir
para darmos maior escoamen-
to aos nossos tradicionais pro-
dutos de exportação, inclusive
os chamados gravosos, em

condições de competição cora
os mercados compradores aos
quais há muito estamos pre*
sos. Ao mesmo tempo, tal me*
dida nos possibilitará a im*
portação de equipamentos in-
dustriais e maquinaria neces-
sários para impulsionar o pro-
cesso de industrialização do
país, em franco desenvolvi-
mento.

r
A normalização das rela-

ções com todos os países so-
cialistas, e em primeiro lugar
com a União Soviética, não é,
certamente, uma panacéia sal-
vadora, mas é uma medida
útil e necessária à economia
nacional.

Nesse sentido, numerosos e
importantes têm sido os pro-
nunciamentos de organizações
como Assembléias Legislati-
vas, Câmara de Vereadores,
Federações e Centros das In-
dústrias e Associações Comer-
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Ministro Alkimin: a favor cie
amplo intercâmbio econômico.

ciais, além do de dezenas de
deputados e senadores dos
mais diferentes partidos poli*
ticos.

OPINA OSWALDO
ARANHA

O ministro Osvaldo Aranha,
conhecido homem público,
atualmente investido nas ele-
vadas funções de chefe de nos
sa representação na Organiza-
ção das Nações Unidas, em
declarações à imprensa nor-
te-americana, posteriormente
confirmadas por ocasião de
sua passagem por Paris, ma-
nifestou-se favorável ao rea-
tamento das relações comer-
ciais e diplomáticas entre o
Brasil e a União Soviética e
outros países socialistas. Com
a sua autoridade de represen-
tante oficial de nosso país ita*
quele organismo internado-
nal, o embaixador Osvaldo
Aranha afirmou que, "se a
opinião pública brasileira de-
monstrar apoio ao r-eatamen-
to, o governo a levará em con-
ta", em que pese a existência,
entre seus auxiliares imedia-
tos, de elementos contrários a
essa medida.

TAMBÉM O MINIS-
TRO DA FAZENDA

Também o sr. José Maria
Alkmim, ministro da Fazenda,
e pessoa naturalmente ligada
aos mais categorizados repre-
sehtarites da indústria, comer-
cio e agricultura brasileiros,
já se manifestou nor mais de
uma vez. "pela ampliação de
nossos mercados no exterior.
Ainda recentemente, em en-
trevista a «Última Hora», o
sr Alkmim falandn sobre o

nosso comércio com os países
socialistas, declarou:

«
«Com muitos desses paises

o Brasil já mantém comércio
como é o caso da Polônia,
Tchecoslováquia € Iugosla-
via... Além disso, já registra-
mos operações de banco a ban-
co, com a Alemanha Oriental
e a China Continental. No
momento, o Brasil tem neces-
sidade de aumentar suas ex-
portações de café, cacau, mi-
nérios, carne e, logo que a
situação econômica se pstábf
lize, com formação de gran-
des estoques —o que talvez
já possa ocorrer a partir do
próximo ano — também o
milho, o feijão, o arroz e vá-
rios produtos da lavoura.
Precisamos exportar, .temos o
que exportar — logo, não po-
demos recusar novos mr-rca*
dos».

£0 PRESIDENTE?
Quando.a «Imprensa Popu-

lar» divulgou a importante
entrevista que Nikita Krus-
chiov, 1* secretário do PCUS,
concedeu a jornalistas brasi-
leiros em Moscou, a respeito
das relações entre o Brasil e
a URSS, o sr. Juscelino'Rubi-
tschek declarou à imprensa
que o Brasil estava disposto a
negociar com todos os paises.

A 31 de dezembro, em en-
trevista à «última Hora»,-o
presidente da República vol-

tou a falar sobre o assunto,
embora em linguagem dúbia,
nada afirmando e nada ne-
gando, procurando fugir eo
assunto como o diabo da cruz.
De qualquer forma, ofirman-
do que já mantemos exeelen-
tes relações com alguns pai-
ses socialistas, o sr. Kubits-
chek não fechou de todo as
portas para a «solução desse
aspecto de nossa política ex-
terior» — o estabelecimento
de i elações normais com a
União Soviética.

Reconhecendo a necessidade
que tem o Brasil de ampliar
o seu comércio exterior, con-

quiLtando novos mercados, o

pres dente da República ma-
nifestou ao mesmo tempo,
seus infundados receies de
que venhamos a aliena?, co-
me ciando com a URSS e ou-
tres países socialistas, os nos-
hos mercados tradicionais.

Emfim, o sr. Kubitsch ek
não é contra nem a favor, não
afirma nem desmente, não
chove nem molha. Toda a
linguagem dúbia usada pelo
presidente da República refle*
te, porém, as profundas con-
trad;ções existentes no sv-io de
seu egovêrno a respeito dessa
questão, e a tremenda pressão
que os grupos económicoi dos
Estados Unidos vêm 'èxercéii

O presidente fuscelino oscila entre partidários c adversários da
nórnwHzação das relações com a URSS. Avançou um pouco 

'com 
os

primeiros, mas, recentemente, ao que parece, cedeu e retrocedeu
diante dot último**

do sobre o seu governo, Tiaan*
do a impedir o reatamento
daque.as relações.

2. — ITAMARAT1,
FOCO DE

RESISTÊNCIA
Se externamente é nos Es-

tados Unidos onde se localiza
a maior resistência que o Go-
vêrro brasileiro*»encontra em
seu caminho para a ampliação
de nosso comércio exterior,
com a incorporação dos mer*
cados da URSS e da China
Popular, internamente o Ita-
marat-* constitue o maior íó-
co cie oposição a tal medida.

Tendo à frente o ex-ministro
do Estado Novo, sr. Macedo
Soares, a Casa de Rio Branco
transformou-se numa simples
agência dos interesses da po-
lítica exterior do Departamen-
to de Estado. Esta tem sido
a característica básica de nos-
sa política exterior com rela»
ção às questões essenciais da
política internacional.

O ministro Macedo Soares
tem se manifestado, por mais
tleuma vez, contrário ao esta-
belecimsnto de nossas rela*
ções comerciais e diplomáti-
cas com a União Soviética e
outros países socialistas, es-
tribado nos mais fúteis argu-
mentos. E é justamente este
homem que deverá apresen-
tar, dentro de mais alguns
dias, um relatório sobre a con-
veniência ou não daquele rea-
tamento, em reunião do Con-
selho de Segurança Nacional.
Tal relatório, cujas conclusões
finais já se pode prever, será
uma síntese de dois outros, jâ
elaborados, um Ao Departa-
mento Político, e outro do De*
partamento Econômico do Ita-
marati.

CONTRÁRIO, O
DEPARTAMENTO

POLÍTICO
O relatório desse departa-:

mento, que é chefiado pela
embaixatriz Odete Carvalho
Souza, antiga integralista e
comensal da embaixada ame*
ricana e, por isto mesmo, en-
treguista de quatro costados,
conclui contra o reatamento
das relações diplomáticas e
comerciais com a União So-
viética, invocando as costu*
meiras e conhecidas provoca-
ções de que tais relações po*
riam em risco a segurança na-
cional. Segundo pensa d. Ode*
te -Carvalho, a instalação de
representações diplomáticas e
comerciais da URSS, no Bra-
sil, contraria os interesses na*
«nonais, porque tais represen-
tações seriam perigosos focos
de espionagem, sem que o
mesmo, por falta de meios,
pudéssemos,fazer com as nos-
sas representações em Mos-
cou. Além disso, afirma o re-
latório, a polícia do Brasil ê
desaparelhada e não está em
•«adições de resguardar oe

to os Interôssen contra a
K i daqueles Inimigos...

i i tempo em que expõe
"i ümemos" tüo primários,
i. dete Carvalho reconhece
tt: Incrivelmente grosseiros,
ty E União Soviética tem in*
teÁstees políticos em estabele-
¦ttr|a manter boas e normais
rtwfees conosco. Ai, ela se

tadiz por conta própria.
I URSS tem tais interês-
está claro que nada fará,

possa pôr ern risco aque-
lu relações.

CO!

Se

relatório do Departamen-
Io lolítico aborda, também, o

?n lema das relações comer-
da , concluindo pela necessi-
da í de nosso comércio com a
UI S. Tal comércio, entretan-
ií, eve ser feito sob rigoroso
co! jfôle, e sem o estabeleci-
w&m de escritórios comer-
«igjou a vinda de técnicos
soOTicos ao Brasil. Isto por-
qu*J6iz a comensal da embai-
xa Bamericana, tais técnicos
m |n 

"espiões", e os escrito-
rii fJcomerciais, focos de es-
pi( áfeem... ' Desta forma,
•aAle departamento é contra
b'i jtábelecimento de relações
ê fesçciais normais entre os

O

àpaíses.

DEPARTAMENTO
(PONÔMICO NÃO

OPINA
iodo geral, segundo es-

Sáfcslinformados, o relatório
dqèMepartamento do Itàma-

to Econômico do Itamaratl so
explica. E' uma realidade quo

o Brasil necessita, com urgên-
cia,, encontrar novos merca-
dos para produtos básicos co-
mo café, cacau e minérios.
Afirma-o o próprio ministro
da Fazenda. O mercado norte-
•americano, que absorve quase
cinqüenta por cento de nossas
exportações, não oferece pers-
pectivas promissoras a esse
respeito. Basta lembrar-se
que, no último ano, os Esta-
dos Unidos diminuíram em
cerca de 100 milhões de dóla-
rjs as suas compras de café
brasileiro.

' O Departamento Econômico
cio Itamaratl admite intercám-
bio comercial com a URSS
em bases muito limitadas e
através Ge intermediários. Na-
da de contactos comerciais di-
retos, de país para país.

No fundo, portanto, manter
as coisas como estão, sem dar
o mínimo.passo à frente. E' o
que vem fazendo o mimstro
Barbosa da Silva há muito
tempo, anunciando sobre o as-
sunto estudos que se eterni-
zam, sem qualquer conclusão.

O Itamaratl constitui, as-
sim, o maior foco de resistên-
cia à quebra do monopólio
norte-americano sobre o nosso
comércio exterior. O chance-
ler Macedo Soares, o sr. Dé-
cio Moura, secretário geral, a
embaixatriz Odete Carvalho
Souza, chefe do Departamen-
to Político, e. o ministro Bar-
bosa da Silva, chefe do De-

partamento Econômico, todos
eles fazem finca-pé para im-
pedir o rompimento daquele
monopólio e que passemos a
vendei* os nossos produtos aos
países que melhores eondições
ofereceram. Daí serem, todos
eles, francamente contrários
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io Aranha tomou posição abertamente contrária ao mi-
sdo Svares. Enquanto este ê apoiado pelo cardeal D. Jaime
círculos entreguistas, Oswaldo Aranha tem o apoio da

opinião pública
é chefiado pelo mi-

irbosa da Silva, não
ilusõas. Limita-se a
balanço de nosso in-

comercial com a
tchecoslováquia e Iu-
e mostra as vanta-
obteríamos amplian-
)ssos negócios com
países. Ao mesmo

Matório afirma que
tsó teria a ganharà União Soviética e P problema da ampliação

de nosso comércio exterior,
com a incorporação dos msr-
cados da URSS e outros pai-
ses socialistas, c-^á sendo en-
carado, de má le ou por en-
comenda, por centos círculos
«somo uma questão estreita-

ao estabelecimento de rela-
ções comerciais e diplomáticas
normais entre o Brasil e a
União Soviética e outros pai-
se.» socialistas.

DECIDIRÁ O
CONSELHO DE

. SEOURANCA
NACIONAL 1 ¦

uses socialistas "pro
não encontram co-

)s mercados tradi-

do. Departamen-

¦

Comunistas
j* i » ';*-. »#«.. i>% .?/ *:¦

de Muitos Países
Saúdam Luiz Carlos Prestes

¦i.: ¦• ...-•.¦ :¦:¦. >ÍSS)t

m**\*m.

O GO* aniversário do camarada Luiz Carlos Prestes,
foi/ festivamente comemorado em todo o país. Milhares de
pessoas se reuniram em justas^homenagens ao grande patriota
e provado dirigente dos comunistas brasileiros.

Também do exterior têm chegado mensagens de sau-
dação ao camarada Prestes, refletindo a sua projeção inter-
nacional. Reproduzimos a seguir essas mensagens*;

DO PC DA UNIÃO SOVIÉTICA
«Querido camarada Prestes:

No dia do vosso 60? aniversário, o Comitê Central
do Partido Comunista da União Soviética vos envia
— a vós, bravo filho do povo brasileiro, destacado diri-
gente do movimento operário e comunista, infatigável
combatente pela causa da classe operária, pela indepen-
tlôncia nacional do Brasil e pelo fortalecimento da ami-

zade entre os povos brasileiro e soviético — uma
rosa saudação fraternal e cordiais congratuloeôea.

Desejamos-vos novos «witos em vossa nobre ativl-
dade era nome da paz e do futuro luminoso do povo bra-
ailoirò.

O Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviéfr**.»

DO P. C. DA TCIIfcCOLOSVAQUIA

«Querido Camarada:
Por ocasião da passagem do seu CO" aniversário, envia*

mos-ihe cordiais saudações fraternais. Consideramos do uUo
valor a luta que empreende cm defesa da paz e da independei*,
cia do Brasil, da democracia e do socialismo. Fazemos votos
que prossiga com boa saúde c lenha muitos anos de êxitos
em seu trabalho.

O Comitê Central do Partido Comunista da Tchetrolo-
váquia».

DO PARTIDO OPERÁRIO DA RUMANIA

«Por ocasião do vosso 60* aniversário o Comitê Central
do Partido Operário Rumeno vos felicita e vos deseja caro
camarada Prestes, longos anos de trabalho frutuoso a serviço
dos intei esses vitais dos trabalhadores, do progresso «ncial
de vosso país e da salvaguarda da paz.

O Comitê Central do Partido Operário Rumêno.r

DO P. C. FRANCÊS

«Querido camarada Luiz Carlos Prestes:
O Comitê Central do Partido Comunista Francês vos fe-

licita calorosamente por ocasião do vosso 60' aniversário.
Consagrastes a existência a vosso povo e ganhastes o título
do Cavaleiro da Esperança na luta democrática e anílim-
perialista, pe.a independência nacional. Desejamos-vos longos
anos de vida, a serviço do glorioso Partido Comunista do
Brasil, fiel h causa do marxismo-Ieninismo e do internacio-
nalismo proletário, a serviço da classe operária e do r-»vo
brasileiro, da paz e do socialismo.

O Comitê Central do Partido Comunista Francês*

DO P. C. DO URUGUAY

«O Comitê Nacional do Partido Comunista do Uruguay
te envia cálidas felicitações por motivo do teu 60» aniversário,
íazendo-te augúrios de novos grandes êxitos à frente do
glorioso Partido Comunista do Bvasil na luta pela paz, a
democracia, a libertação nacional antiimperialista, inspirada
pela fidelidade ao marxismo-Ieninismo e ao internacioriaíismo
proletário.

O Comitê Nacional do Partido Comunista do Uruguay».

DO PARTIDO SOCIALISTA UNIFICADO DA ALEMANHA

«Querido camarada Luiz Carlos Prestes!
Em nomtf do Comitê Central do Faiíido Socialista Uni-

ficado da Alemanha, transmitimos cordiais saudações por
motivo do vosso 60'' aniversário. A isto associamos i^ual-
mente os votos de que permaneçais ainda muitos anos &
frente da luta do povo brasileiro pela paz, a democracria
e o soicalismo gozando da melhor saúde possível,

O Comitê Central do Partido Socialista Unificado da
Alemanha.

VV. UHbricht, 1" Secretário».

^^»-«-^^'U.'Í3*?«^,K**^W«*^^

mente ligada à segurança na-
cional. Que tem a ver uma
coisa com outra? E para diü-
cültar ainda mais uma solu-
ção nacional para o problema,
o clero jogou todo o peso de
sua influência, pressionando
o presidente da República e
outras altas autoridades do
governo, visando a uma solu-
ção negativa. Que tem a ver
a Igreja com assuntos desta
natureza? Constitucionalmen-
te, não ê o Estado sepasM*?
da Igreja?

. ONDE LOTT
APARECE

Colocada a questão em têr-
mos tão inadequados — amea-
ça á segurança nacional e à
religião — era Inevitável que
a figura do General Teixeira
Lott aparecesse, como mmis-
tro da Guerra e católico que
o é.

Estamos informados que o
Itamaratl já encaminhou um
relatório sobre o assunto ao

ministro da Guerra, onde se

conclui pela inconveniência
do reatamento das relações
comerciais e diplomáticas en-
tre o Brasil e a URSS. Moti*
vo: defesa da segurança na-
cional. Da mesma forma, tam*
bém soubemos que o cardeal

D. Jaime Câmara manteve
entrevista reservada com
aquela autoridade, no mesmo
sentido. Motivo: defesa da
Igreja. Na verdade, não se
trata nem da defesa nacional,
nem do resguardo do tradi-
cional espírito religioso de
nosso povo, pois nada disto
está ameaçado. Trata-se, é
preciso que se diga, da defesa
de interesses dos grupos mo-
nopolistas norte-americanos.

Acreditamos que todos ac/tjê-
les que se inspiram no nacio-
nàlismo não poder-" o deixar de
estimar a importância para a
nossa emancipação econômi-
ca de medida como a norma-
lização das relações com to-
dos os países socialistas.

DIA 25, A SOLUÇÃO
No próximo dia 25, por oca-

sião da inauguração do reator
atômico de São Paulo, o pre-
sldente da República deverá
pronunciar ^importante discur-
so definindo a posição oficial
do governo sobre o reatamen-
to das relações comerciais e

diplomáticas entre o Brasil e

a URSS.

Antes daquele d!a, possível-

mente na próxima têrça-íeiya,
deverá reunir-se o Conselho
da Seizurança NacionaA para

debater o assunto e decidir r.<
respeito. O discurso do sr.
Juscelino Kubitschek refleti-
rá, assim, o pensamento tia-
quele importante organismo.

i

Segundo estamos informa-
dos, existe forte p»cs.=jãj para
que o Concelho de Segurança
Nacional decida negativamen-
te. Sob o pretexte d3 tiur? se
discutirá questão reiacionada
com a segurança do pais, di-
versas autoridades que fazem
parte daquele órgão, . que
são favoráveis ao nosso co-
mércio com a URSS. não se-
riam convocadas, por 'notivos
óbvios. Também, fala-se que,
possivelmente antes do dia 25,
o general Teixeira Lott dará
entrevista à imprensa definin-
do sua posição sebre o as-
sunto.'

O POVO DAEÂ A
ÚLTIMA PALAVRA

Vê-se, por tudo isto, que o
reatamento de relações comer-
ciais entre o Brasi1 e a URSS,
— exigência da esmagadora
maioria da nação, inclusive
dos círculos conseri/adoics, é
imperativo do próprio 'esen-
volvimento nacional --, corre
grave perigo. Fôrgas podero-
sas, já nossas conhecidas,
pressionam o governo, por to-
dftc oe. meios, visando a im-

pedir a concretizarão aaquela
medida, necessária e ii.adiável
para o futuro do pais Ao po*
vo organizado, en+retanto, cá*
berá a última palavra. Só a
força da opinião pública é
capaz de quebrar a resistên-
cia dos que, sob este ou aquele
pretexto, se opõem a uma so-
liKão positiva para o proble-
m;a.

MANIFESTAM-SE
AS ENTIDADES >
ESTUDANTIS

i

As manifestações pelo rea-
tamento de relações com a
URSS já são numerosíssimas
e procedentes de entidades e
personalidades representai!*
vas. de variadissimas esferas.
Assinalamos aqui as manifes*
tações mais recentes: do Con*
selho de Representantes da
União Metropolitana de Estu*
dantes, do Conselho de Repre*
sentantes do Diretório Central
de Estudantes da Universida*
de do Brasil e da União Bra-
sileira dos Estudantes Secun-
dários.

Tudo indica que o movimen-
to nacional pelo reatamento
não cessará de se avolumar,
rebatendo a pressão contrária
dos círculos favoráveis ao im-
periallsmo norte-americano

/
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A Propósito do «Daily Worker»
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O «emanai io «The Worker»
de Nova Vork, publicou, em
aua edição de 29 de de/em-
»ro do ano passado, a noticia
tjuc abaixo transcrevemos na
In.egra:

«O Comitê Administrativo
Nacional do Partido Comu-
niata dos Estaüoà Unidos Ian*
eou, na quita-feira, a seguin-
te explicação e respeito de
tendenciosas considerações
aparecidas na imprensa co-
mercial a respeito da recente
reunião do Cimitê Execu ivo
Nacional e de suas recomen-
dacões sôbie o «Daily Wor-
|cer> (a explicação foi aoro-
vada com o voto contrário de
John Gatos i:

«A reunião mensal regular
do Comi.ê Executivo Nacio-
nal do PC dos EE UU. foi
realizada a 20, 21 e 22 de de-
zembro. A 31 de dezembro se-
rã daaa uma nota para a
imprensa a respeito.

Entretanto, o Comitê Admi*
nis.rativo Nacional considera
necessário esclarecer alguns
rumores ía'sos que aparece-
ram ria imprensa comercial

,re'iU'.vos à-ieunião e ao «Dai-
ly Worker».

i O fato é que um comitê
¦ dt imprensa reuniu com o

CEN e iníuiinou sobre o per-
manente e pesado déficit e a*
desesperadas dificuldades fi-
nanceiras em que o jornal se

encontra. O informe tor-
jru evidente para o CEN que

• 0 Partido Comunista, que
sempre prestou a'maior aju-
da ao «Daily Worker» nao

Gates votando contra e Char-
nev pe abstendo - resolveu
recomendar aos proprietários
e a direção 

'do «The Worker»
— na falta de qualquer der-
radeira e apreciável contribui
çao financeira para salvar o
primeirro — para «suspender
o «Daiy Worker» e reoga-

nlzar-se a fim de poder sal-
var «Hhe Worker».

O CEN cíTfià que «The
«Worker» pode ser preserva-

poderia continuar assumindo
a responsablidade de uma
a.'uda finnnce.ra suficiente a
opor.una paia manter o jor-
nal diário. Iruo se dá em vir-
tude dos crtPeentes custos de
produção, que jí afetaram ad-
versam ene o «People s
World» e ou'ios. jornais ope-
rocios, bem i* mo em virtude
(In nfio !.8tlblatdrlà situação
dc-níro do Partido

O Comitt se convenceu tam-

SÉS?pS %S£ffl*% ST=i-S=»*gS empenha

SS&& *» breve tempo, 
$£*>»$ ^loS
em vão cs sacrifícios dos
membros dc partido e dos
amigos do «Daily Worker»
para salvar o jornal e que,

nor impossibilitar a salvação
do semanário «The Worker»,
a menos que medidas dras.i-a menos que
eis iozstm tomadas.

Eis porque o CEN com

no mínimo, um semanário
marxisia sná mantido.

Fm também resolvido que
a recomendação aJma se tor-
naria dJlInürva e feita públl-
cn após a consulta a todos os
60 membros do Comitê Na-
cionai. Esia consulta está
a^ora sendo realizada.

Em vis.a destes fatos, o
Comitê Nacior.al Administra-
üvo declara que a entrevia*
ta de John Gates sobre o a*»"
sun.o era completamente de-
sautorizada e que tais decla-
raaçces públicas por parte de
quelquer pessoa constituem
umaviolação do? mais elamen*
tsres princípios orgânicos co-
muns a todas as o;"anrza-
ções da classe operária».

leaTaaaasannanaTHana.
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PORPE URSS SE RETIROU DO SUBCOM

DE DESARMAMENTO DA ONU -

se
nif

T •« rioroiie a Unüío Soviética

retirou do Sub Comitê da ONU para as qrwstões do «lesar-
..o.

Antes de responder à pergun-
ta, chamamos a a.enção dos

leitores para a entrevista do
camarada Kruschiov, que pu-

Petru Gru*.a

i
Faleceu no dia 6 último, aos

i 74 anos de Idade, o doutor Pe-
tru Groza, presidente do pre-1 sidium da Grande Assembléia
Nacional da Rumânia.

Foi Petru Groza um dos
mais eminentes homens públi-
cos daquela república demo-
erático-popular. Homem pro-
gressista, foi várias vezes mi-
nistro, no primeiro após-guer-
ra, ainda na Rumânia feudal-
burguesa, lutando sempre pe-
los interesses do seu povo. Li

'*nnnan^»9anBanBBa*a*aVBBSSnS9ISflM mwn* v^*s»—^x"": > ***

Exército Soviético, Petru Gro-
za surgiu na arena política

gado às massas camponesas, corno uni fà"me aliado dos co-
fundou em 193S a Frente dos munistas, vindo a ser um dos
Lavradores e se aproximou i ais dosíncádos construtores
do Partido Comunista Rume- da nova Rumânia. Gozando
no. Lutou contra a dominação da confiança das massas tra-
nazi-fasclsta e o odiado regime balhiidoras, exerceu durante
de Antonescu, sendo, poristo, muitos anos o mais a!to car-
encarcerado de 1943 a 1944. go do Estado, no qual se en-

Libertada a Rumânia pelo contrava ao falecer.

EMÍLIO CARRERA GUERI
A moderna cultura brasileira aofreu lamenta-

vel perda, ao iniciar-se o ano de 1958, com a morte
súbita e prematura de Emílio Correra Guerra.

Poeta e crítico literário bastante conhecido,
já havia Correra Guerra realizado valiosa obra ar-
tística e se encontrava em pleno ascenso das forcas
criadoras, quando o seu coração cessou dc bater.

- Membro do Partido Comunista do Brasil, Car-
rera Guerra contou em seus versos a vida e a luta

. dos trabalhadores e procurou interpretar os fenô-
menos da cultura brasileira de um ponto de vista
avançado. Difítn é exemnlo o seu último escrito pu-

i blicado, o notável prefácio às «Obras Completas*
de Fagundes Varela-

A morte de Correra Guerra desfalca a Utera-
tara de nosso país de uma de suas forças mais pro*
missoras e deixa pesarosos todos aqueles que valo»
rizam o pensamento criador.

blicamos em outro local. Krus-
chiov aborda precisamente a

mesma questão, numa passa-
gem da referida entrevista.

O sub-comitê da ONU era
cons.ituido de representantes
da URSS, Estados Unidas,
Inglaterra, França e Canadá-
Como se vê,, afora a URSS,
são todas as demais potên-
cias do Tratado d0 Atlantl-
co. O sub-comitê se reuniu
diversas vezes. Ainda no ano
passado, esteve reunido em
Londres durante muitos me
ses. Absolutamente nada saiu
de prático dessas reuniõss. O
representante soviiético se es-
forçou por apresentar as pro
postas mais aceitáveis, pelas
potências ocidentais, inclusr
ve acei.ando algumas propôs-
tas destas últimas. Toda vez,
porém, que isto acontecia, as
potências ocidénlais estranha-
mente recuavam de suas pro-
prias' propostas anteriores. As
po ências ocidentais, com os
Estados Unidos à frente, nao
demonstraram qualquer ¦ ur
tenção efe.iva de chegar a
um acordo visando a medi-
das ao menos iniciais para o
desarmamento. Não se che-
gou sequer a um acordo pa-
ra suspender polo prazo (k
dois enos, as explosões ter-
monacleâres experimentais.

Ao tempo em que isto se

passava, e*a a opinião Pública
mundial enganada, criando-
se a impressão de que aque*
le organismo da ONU ainda
poderia produzir algo de uü
em favor do dasarmamento.
Isto entretanto, não ocorria,
enquanto a corrida armamen-
tista dos países da OTAN
sa torna cada vez mais ire*
nética.

Em vista disto, resolveu o
igovêrno da URSS retirar a
sua delegação daquele sub-
comitê, com isio chamando
a atenção da opinião pública
mundial para a sua inutilida-
de. Como diz Kruschiov era
sua entrevista, ao invés de
nutrir ilusões, numa organi-
mo que nada realiza, as po-
vo* empregarão melhor os
seus esforços pressionando dl*

re'.amente os seus governos
para que cheguem a acordos

de desarmamento.

A URSS propôs que os pro-
blemas do desarmamento se-
jam discutidos numa assem-
bléia. de que participem to-
dos os países membros da
ONU. A realização dessa as-

. sembléia evitariá^jue as gran-
des po'ências da OTAN con-
tinuassem manobrando inde-
finidamente nos organismo*»
restritos. Além disto, o desar-
mamento inleressa igualmen-
te a todas as nações, gran-
des e pequenas, e não
só ao círculo das potências de
maior poderio econômico- ml-
litar.

A URSS se manifesta tam-
bém pelos entendimentos bi-
laterais diretos ou pelos en-
contros entre irepresen.antes
das principais potências, des-
de que isto se faça n0 mais
elevado escalão, isto é, entre
os chefes de Es.ado. Isto por-
quo, como a experiência ja
demonstrou, nada de prático
se obteve com os encontros
em outro nível. Daí á recusa
da URSS à proposta da úlii-

, ma reunião do Conselho da
OTAN para uma conferência:
de ministros das Relações
Exteriores.

OS REFORMISTAS E 0
CAMINHO PACIFICO PARA

0 SOCIALISMO
A. I. Mikoiaiv

ASSIai a marcha da historia demonstrou de. maneira
a mais irrefutável a justeza dos mestres do comunismo
ao nreverem, além do ««minho da insurreiçfo armada,
também o caminho pacifico para o desenvolvimento da

Oa Partidos Comunistas irmãos dos paises capitaUs-
tas possuem inesgotável tesouro de conhecimento: a teoria
do marxismo-leninismo, sua rica escola de experiência
prática e as lições das históricas vitórias conquistadas
p,2lo nosso país, pela China e pelos demais países de demo-
cracia popular.

Poderá haver falsos teóricos, dogmáticos, ou pessoas
superficiais que perguntarão: nessa maneira de abordar
o problema, qual é a diferença entre o marxismo e pre*
fbrmismo? Não se estará aí tomando o caminho escolhido
pelos revisionistas do marxismo? Os reformistas e revi-
sionistas sempre procuraram, antes como agora, limitar a
luta da classe operária a pequenas reformas, a concessões
do canital em proveito do trabalho, só para facilitar um
nouco"as condições de vida dos operários sob o capitalismo,
mantsndb inabalável o domínio do regime capitalista. No
fundo foram e continuam a ser apologistas do capitalismo;

não do revolucionários e sim evolueíonlstas, que fogem
— a revolução tomada do poder, pelos trabalhadores julgan-
do que, por meio de «conquistas» miúdas e insignificantes,
noJer-sc-á não se sabe quando, ao cabo Ü2 muitos a:ios,
chegar ao socialismo. Talvez alguns deles .não pensem
assim, mas é assim que enganam o povo.

S2o conhecidas as ocasiões em que alguns partidos
socialistas conquistaram a maioria no panuranto. Ate
mesmo governos socialisias existiram em vários países
e continuam a existir. No entanto, também aqui. a quês-
tão sa limita a concessões isoladas em proveiio dos opera-
rios e nenhum socialismo é construído. Ê i^cassário que
a direção exercida pelo Estado sobre a sociedade passe
para as mãos da classe operária, que a classe operaria
es'oja não só organizada, mas tambám preparada política
e teoricamente para a luta pelo socialismo, a fim de que
não se satisfaça com migalhas que sobrem da mssa tios
socialistas e sim que, conquistando a maioria tome o poder
e acabe com a propriedade privada sobre os meios de
produção fundamentais . %

O materialismo histórico ensina que a substituição
do capitalismo pelo socialismo, a substituição da sociedade
de classes pela sociedade sem classes é um salto^revo-
lucionário. Essa passagrri é. em essência, a substituição
revolucionária de um regime social por outro regime
social. Por isso, toda passagem do capitalismo ao soca-
lismo é uma reviravolta nas relações sociais, uma revolução
mais aguda o« menos aguda, mas uma revolução pela
qual devem passar todos os povos. A tomada do poder,
pelo povo, a passagem da propriedade dos meios de pro-
dicção da forma privada para a social, é uma grandiosa
revolução na história. .

Por isso, não se pode confundir o problema da possi
bilidade do desenvolvimento pacífico da revolução em
certos países com o reformismo. Ê preciso ter em mente
que a revolução — pacífica ou não — sempre será uma
revolução, enquanto que o reformismo é sempre marcar
passo inutilmente no mesmo lugar. Por isso, para vencer,
a classe operária deve luíar incansavelmente contra o
reformismo e contra as ilusões por êsíe originadas em
suas próprias fileiras-

(Da intervenção ao XX Congresso do PCUSJ

minerais'a'&mfcct
firma: os entre
o Brasil e cs

Estados Unic.09

: A corrida armamentista con-
tinua sendo o fa.o mais nega-
tivo da situarão internado-
nal. Fazer cessar, a0~ manoss
por um prazo limitado, íni-
cialmente, as explosões ter-
mo--nucleares experimentais,
obter uma gradual redução
dos armamentos — estes são
objetivos imediatos em que
se unificam as aspirações de
todos os povos. É possível
tornar estas aspirações vi o-
riosas e salvar a causa da
paz. Apesar de toda a sua ar-
rogância, a correlação de fôr-
ças não é favorável aos cir-
culos bélicistas dos Estadjs
Unidos. A vontade dos po-
vos pode impôr-se aos lou-
cos planos de guerra dos Fos-
ter Duiles o Richard Nixon.
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GREVE COMO ULTIMO RECURSO;
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Os Trabalhadores Confiam na Justiça do Trabalha

Mobilizam-se os trabalhadores paulistas e intensificam
seus preparativos, diante da possibilidade de terem de recor-
rer novamente à greve, em defesa do cumprimento da de*
cisão do Tribunal Regional do Trabalho, que lhes concedeu
25% de aumento salarial, por ocasião da memorável greve
õe outubro do ano passado.

A reportagem da VOZ OPERARIA procurou ouvir a
comissão de dirigentes sindicais que ora se encontra no Rio
de Janeiro, aguardando o julgamento do recurso interposto
pelos patrões, contra aquela decisão. Essa comissão 6 consti*
tuida por alguns dos mais representativos líderes das grandes
corporações profissionais do Estado bandeirante: presidente
do Sindicato dos Têxteis presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos, presidente do Sindicato do Papel e Papelão, secretários
da Aliança Inter-Sindical, presidente da Federação Nacional
dos Gráficos, presidente do Sindicato .dos Mestres e Contra*
•mestres.

OS PATRÕES
PODEM PAGAR

Dante Pellacani. recén-eleí.
to presidente da Federação
Nacional dos Gráficos e pres-
tigiado dirigente dos gráficos
paulistas e da Aliança Inter-
-sindical, conta-nos inicialmen-
te os antecedentes da campa-
nha que ora se intensifica na
capital paulista:

—Dando por teminada a
greve de outubro — •» que fo-
mos levados como último re-

curso diante da intransigência
dos patrões em chegar » acôr*
do por meios pacíficos — nós
trabalhadores, acatamos a de-
cisão do TRT, que nos conce-
deu 25% de aumento, quando
reivindicávamos 45%. Demos
assim, mais uma vez, demons-
tração de tolerância e desejo
de acordo. No entanto muitos
patrões, ao contrário disso,
deixaram ae acatar o pronun-
ciamento do Tribunal. Ainda
atinge a 10% o número de in-
dustriais que se recusa a pa-
gar o aumento concedido. Mas

«JUBILEU DE PRATA» DO
SINDICATO DOS

METALÚRGICOS DE S. PAULOi <

I

í II |s l
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No clichê, vemos no alto a mesa que presidiu à solenidade na
lede do Sindicato, destacando-se a presença do cardeal D. Car-
me?o Mota, Senador Lino de Matos, o representante do Ministro
do Trabalho, da Delegacia do I. A. P. I., Vereadores, direto*
reg e presidentes dc Sindicatos e Federações. Em baixo, parte

da assistência presente ao ato

! Comemorou o Sindicato dos* Metalúrgicos de São Paulo,
no dia 27 de dezembro de 1957, seu 25' ano de atividades «í
de lutas em defesa das reivindicações da categoria que
representa.

Já em outubro se organizava uma comissão de diretores
e jovens associados, que ficaram encarregados de elaborar
um programa de festividades-culturais, artísticas e esportivas.
Realizaram-se dezenas de «shows» teatrais e musicais em
vários clubes de bairros da Capital e de empresas; foram as-

\sistidos por milhares de pessoas. Para os três últimos dias
de festividades foram programadas realizações especiais. Um
ato solene teve lugar, no salão de festas do Sindicato, no
dia 27; ali compareceram inúmeras personalidades e grandenumero de associados.

No dia 28, realizou-se um grandioso baile, no qual foi
coroada a rainha do «Jubileu», srta. Alzira de Castro. Encer-
rando os festejos, houve no Estádio Distrital da Mooca um
magnífico festival esportivo,' com a participação- de equipes
das principais metalúrgicas de São Paulp:! Metalúrgica Arouca,
Santos Azevedo, Matarazzo, Paulista, Máquinas ;Piratininga,'; Siderúrgica' Aliperti. À tarde, no rnesmo ílocal,; h-mve aentrega dos troféus aos clubes vencédòríe^ e prêíníos-consôlo*os perdedoras, além de medalhas a aás<j>ciáüos que se desta-
earam nas comemorações. Em seguida jteve lugar' a matinê
«ansante com. a participação de centenas de1 pessoas.

Aguardam os trabalhadores o Julgamento dos recursos patronais, nos dias IM ê 16 mcorrente — Um milhão de trabalhadores poderá entrar em greve, caso sete iwofjafll mdecisão do TRT de São Paulo
o íato de que trinta porcento dos patrões estão pa*
gando é uma prova evi-
dente de que nao s&o falsas as
alegações sobre dificuldades
financeiras e crise. Mesmo na
indústria têxtil (e a maioria
dos industriais que não pa*
gam o aumento pertenoe jui-
tamente a esse setor 1, ors fa*
tos demonstram que não exis-
te a pretensa crise — não há
excesso de estoques nem que-
da na produção.

Ora, se 90% dos empregado*
res — das indústrias metalúr*
gicas, gráficas, de papel e pa*
pelao, curtumes o mesmo de
tecidos —- estão pagando o au*
mento, por que nao poderão
pagar os outros, que consti-
tuem um número reduzido?.

TODOS OS
ESFORÇOS

DESENVOLVEM
OS TRABALHA-

DORES
Depois da greve ds ouiubro,

novas categorias profissionais
empenharam-se também em
J"tR por aumento de salários"
comerciários, vidr.eiros, traba-
lhadores nas indúslr.i.a« quími*
cas, em calçados, metalúrgicos
do ABC, marceneiros, traba-
lhadores na construção civil.
Agora, também esses traba-
lhadores acham-se ameaçados,
ante o recurso impetra Jo pe-
los patrões junto áo Superior
Tribunal do Trabalho.

Lançando mão de todos os
meios a seu alcanc? vêm par-
ticipando os trabalhadores de
mesas-redondas, audiências,
assembléias — tudo visando
evitar a deflagração de uma
nova greve, cujas conseqüén-
cias serão realmente sérias.

No dia 20 de dezembro, rea-
lizava-se na capital paulista
uma grande passeaia. Nela
desfilaram dezenas de milha-
res de operários, das mais di-
versas profissões, con.luzindo
faixas e cartazes Neles exi-
giam o pagamento dos 25%
de aumento, em cumprimento
da decisão do TRT.

Atendendo os trabalhadores,
que lhe faziam entrega de um
memorial, ofereceu-^e o gover-
nador Jânio Quadros a vir ao
Rio. juntamente com repre-
sentantes dos operários e dos
patrões. Aqui avistaram-se
com o Presidente da Rcpübli-
ca e solicitaram o mais rápi-
do andamento dos processos
referentes à ques+ão do au-
mento. E graças à boa van-
tade do- presidente do STT,
foram efetivamente antecipa-
dos os julgamentos e no pró-
ximo dia 13 deverá realizar-se
o primeiro.

— Agora, dizem-nos cs
dirigentes sindicais que se en*
contram no Rio — para cá
viemos por delegação de nos»
sps companheiros, a fim de
acompanhar os trabalhos da
Justiça do Trabalho e expor
aos ministros do STT as jus*
tas razões dos trabalhadores.

PROSSEGUEM
INTENSOS OS

PREPARATIVOS
DA GREVE

Inúmeras assembléias síndl-
cais revelaram a decisão dos
trabalhadores paulistas de lu*
tar até o fim pelo pagamento
do ;aumento salarial., árdua»
mente (conquisSf.do. .Em vista
da intransigência doa patrões,
aprovou: a Aliança Inter-Sln-
dical .¦ a .deflagração de uma
greve geral, de todas as cate-
gorias, para 15 de janeiro pró»
ximo.
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Trabalhadores gráficos de São Paulo, por ocastâo da última greve. Agora
voltam a se movimentar os trabalhado res, amigando realizar uma das maiores

greve de sua história.
Essa greve, deverá atingir

a cerca de um milhão de tra-
balhadores — todas as catego-
rias que participaram da gre-
ve de outubro e ainda aquelas
que estão em luta por au-
mento.

Desde o início do mês cor-
rente, sucedem-se as grandes
assembléias sindicais, como
campanha preparatória para
uma assembléia gigantesca,
que se deverá realizar no pró-
ximo dia 12, no cine Oberdã.
Os gráficos entraram em as-
sembléia permanente; os me-
talürgicos, decidiram enviar
ao Rio uma grande caravana
de trabalhadores, para acom-
panhar o julgamento dos re-
cursos patronais — a eles de-
verá juntar-se uma caravana
de têxteis, que para aqui virá
com o mesmo fim.

Ao mesmo tempo que rea-
lizam suas assembléias, de-
senvolve-se intensa propagan-
da junto às fábricas e locais
de trabalho — manifestos, vo-
lantes, visitas de comissões
sindicais às portas das em-
presas, edições especiais de
jornais sindicais, de todas as
categorias.

Só haverá grave como últi-
mo recurso — afirmam os di-
rigentes sindicais. Mas é in-
dispensável, para que ela não
venha a eclodir, que sejam
respeitados os direitos dos tra-
balhadores e mantida a sen-
tenca do TRT de São Paulo.

NÃO PODEM OS
PATRÕES DES-
RESPEITAR A

JUSTIÇA
A Justiça do Trabalho vem

mantendo até agora uma ati-
tude simpática em relação aos
operários, tendo atendido in-

— afirmam categoricamente
os dirigentes sindicais paulis»
tas. Isso não passa de chan-
tagem dos patrões. Estes de-
mitem operários que perce-
bem 5 ou 6 mil cruzeiros, para
admitir no dia seguinte um
novo operário com salário-mi-
nimo; obrigam muitos opera-
rios a acatar indenizações
bastante inferiores àquelas a
que têm direito.

Quanto aos industriais têx-
teis os mais renitentes no
cumprimento da sentença ju-
dicial — os dados econômicos
divulgados recentemente de-
monstram também que não é
verdade, como alegam, a exis-
tência de estoques fabulosos
e de dificuldades financeiras
insuperáveis. Mürtq ao con-
trário, eles têm obtido credi»
tose financiamentos, que uü»
lizam para especulações imo»
biliárias e não para renova»
ção da maquinaria o compra
de novos equipamentos.

Trata-se, portanto, de res-
peitar a decisão da Justiça do
Trabalho e pagar os 25 % de
aumento salarial.

TRABALHADO-
RES CONFIAM NA

JUSTIÇA
Aguardam os trabalhado»

res paulistas os julgamentos
dos dias 13 e 15 próximos.

«•m»

CUMPRIMENTOS À VOZ
OPERÁRIA POR MOTIVO DAS

FESTAS DE ANO NOVO
VOZ OPERARIA recebeu, agradece e retribui

Tll^AtZZ. j comentos e votos de fMW^>
c\ ~.«»^,« ?««, *»*.% « -A/r-nic. gí Mrtvn. rins fiftfnímtfis nessoas e firmas: i>ia. 1. janer,
tro^d^TrabáíhoTsr. Parsifal ^ Armaco; Vespesianoi^uíler e Umbelina; do Clube
Barroso, que ajuda à Comis- g de j^^tas Vasco da Gama; do poeta Luiz Teixeira
w« r?& ÍS ^ 

I Barros; dos Carteiros do Departamento dos Cor-
junto ao *"• | 

relos, H. Stern, Pedroso, do D. Federal; Distribuído-

&£$KS£S£S | 
» Nova Cultura «Io Salvador, Bahia, do vereador

os patrões, p Sebastião Castanhar. de Mandaguaçu, Paraná; José
de cumprir i jjma fo Siíva, Rio Bonito, Estado do Rio; Aureliano

mesmo não fazem
Não só deixaram
a sua sentença, em outubro,
como vêm \ protestando, atra-
vés da imprensa contra as
ponderações feitas nas audiên-
cias do Tribunal do Trabalho. I

RIO, U/1/58

São falsas as alegações sô-^
bre existência «le desemprego {

VOZ OPEEÃEIA

Almeida, S. José dos Campos; Distribd5dora Ria-
chuelo de São Paulo; José Castanheira, de Itninta-
ba; e Joaquim Teixeira Chaves, de Juiz de Fora,
Minas Gerais e outros.

nwtlVMEBK

1 *
:1 «,

Eles confiam no Superior»
Tribunal do Trabalho que,
certamente, deverá manteor a
decisão do Regional de São)
Paulo. Não podem admitir
qualquer rebaixa na percenta*
gem, jà reduzida, de aumento
que obtiveram em outubro.

Mas ao mesmo tempo,prepa-
ram-se para qualquer surprê-
sa desagradável. Por isso
mantêm-se em assembléia per»
manente.i em seus sindicatos,
firmemente unidos em torno
de seus líderes e dirigentes,

— Conclamamos os traba-
lhadores, disseram à nossa
reportagem os dirigentes sin-
dicais Remo Forli, Dante Pe-
lacani, Nelson Rustici, Silves»
tre Buzzo. — para que se
unam mais fortemente, du-
rante os preparativos da gre*
ve que poderá estourar no
dia 15, a fim de exigir o cum*
primento da sentença do TRT.:
Aos trabalhadores dos de-
mais Estados, apelamos para
a sua solidariedade e apoio, os
quais nunca nos foram nega-
dos, em lutas anteriores.
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O prior-t-iro <U* do ano foi

marcado, na América Latina,
por mais urn» vigorosa «le-
mo. rs tração contra o di ador
da Venezuela, que deata vez
assumiu a íotma de insurre •
çao armada. Ou primeiros si-
nais externo» da profunda cri*
ie política que eatA abalando
o pwter de iPçwfZ Glmenez fo-
ram aamanifestais rsHut-in-
tis e populares da segunda
quinzena dr novembro úlll-
mo em protesto contra as
eleições farsa, marcadas haja
15 de dezembro. Naquela oca-
bí&o apôs a violenta dlssolu*
çao d«^ uma passeata, cm c«xv
Bcquíncla da qual houve mor-
toa e íeridoa, declararam-se
em greve o» estudantes da
Universidade de Caracas, que
íoi cer-sa-da • f^faipada pela

polida

A 15 de dezembro realizou-
ue «) (plebiscito» no qual os
eler ores nó tinham o direito
de votar pró ou contra a con-
tlnuação «le Perez Glmenez
na chefia do governo. Rela-
tam as noticias que as cédu-
Ias «sim> ou «mão» eram de
coros diferente.» e que «sem
geral os elehpres se abstl*
nlvnr. de util.:?at as câmaras
restadas, colocando seus vo-
tos f vista «le toilos». Esse de-
talhe dá bom Idéia da te "a

repriísentnda por essas celel-
ções», realizadas om ambien*
te tirrbriíítà e políclalesco. O
grotesco 1ikre das empresas
norto-amerjcanas de poTóleo
prorrogou tssim o seu <man-
ilato-»-. •

O levante armado d<? Mara*
cay apesar de ter sido domi-
nado pelas tropas fiéis a Pe-

LIBERADAS PELA JUSTIÇA DE

SÃO PAULO AS PUBLICAÇÕES

APRrMDIDAS PELO D.C.T ?

ttnck)
«te doU
toes ét

pslè

contrs a cultura nacional vinha

peto Departamento de Correios que- há cerca

estava defendo quatro toneladas e meia de publica-
psiseê do mundo, adquiridos, comercialmente

Bandeiras que opera na capital paulista.

Após moroso processo movido pela firma comercial, foram,

Unabnefwn, Sbtrsdo* pela Justiçs o§ objetos apreendidos que se

encontravam m D.C.T. atacados por ratos, traças, baratas e pela
umidade. A uSm entrega diste coploso material de caráter cul-

iurst, sttnOfm*, Uterério « artístico provocada pelo DOPS, de-

Hafaflá+^aWÍ •
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DOPS
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tez Gimenez, constituiu um
expressivo sintoma da repul*
nu do povo da Venezuela ao
ditador. A vitória governa-
me.ital foi t-penas temporária,
«3 ja é perlel nmente claro que
os dias do atua) regime ve-
nezjolano «3Slflo contados. Tu*
do indica que e nação irmã
caminha rapidamente para
um processo <le relativa rede*
mocatií.ação e de vola a um
regime constitucional, o que
tasfaciliará grandemente as
luta*» de seu povo pela liber*
da.le e pela independência na-
cional. A qüeçl» da ditadura
atual signií irará o fim dos
campos «lo concentração nos

qua:.s morrem a fome e maus
trans dirigentes síndicas, tí*
der^s camponeses, patriotas
das ma,s diversas tendências
polUicas e a volta de milha-
res d-', exilados políticos. Em
torno dessa plataforma de res*
tabHecimenio das liberdades
democráticas t« de um regime
constitucional unem-se neste
momento as mais amplas for-

cas. independentemente de

suas divergências em outros
terrenos.

ENCERROU-SE 0 CONGRESSO DA U.E.S.P.

prejuízo à livraria privada de comerciar con-
m. Alegando ser material subversivo, •

junto am Correio <t iate, submetendo-se, arbê-

és entregar as encomendas, oriundas és Frsn»
Bélgica, Polônia, Sttiça, Alemanha, URSS.

Portmsai. Tmmeostoviquia, México, Uruguai, Rumanis, Árgso-
Msmsf Kong e outros paises,

gerente és Hvraria das Bandeiraa fm
maminava amas paris éo
f»a% o» mwt. ao» •orraica

Dos dias 16 a 22 de dezembro último esteve reunido na capital bandeirante, o IX Ç™8'%»
Estadual dos Estudantes Secundários, do qual participaram delegados de todo o Estado. No con-

clave estudantil foram discutidos importantes problemas da mocldadc 
g^i^So&^a® i

nada de seis horas dc trabalho para os estudantes do curso noturno e restaurante^^udantd. fim aca-

Irados debates foram, também, discutidos os palpitantes problemas do «««^"gggJgS
rol tais como o nacionalismo e entreguismo, tomando o Congresso a *^mj^ ímf1^a£ '

soluções de cunho patriótico t democrático. Vale destacar, por sua oportunidade, a W?W°°

plh Congresso dc uma Moção para que o Brasil mantenha Cações 
comerciais 

^lomáticas 
com

todos os países. No clichê, parte do plenário, por ocasião da instataçSo do IX Congresso. |

Os EE.UU. Não Estão Em Condições de vencer uma nova guerra. \

(CONC5LUSAO DA 5» PAG.)

ao foguete balístico inter-cantinental que nós lançamos o
nosso Sputnik Os Estados Unidos projetam lançar um saté-
Iite de 11 qwiios É isso um foguete balístico? E nnis nao
sabemos ainda quanto eles lançarão tal satélite. O nosso .pri*
meiro Sputnik pesava 83 quilos e 600 gramas, o segundo tinha
um peso útil de 508 quilos. E podemos, se necessário, dobrar
este pso.

H. Shapiro: Tendes a intenção de lançar brevemente um
novo Sputnik?

N Kriischiov: Não é necessário no momento. Ê preciso
antes estudar todos os dados científicos obtidos, depois do
lançamento dos dois primeiros.

H. Shapiro: Fala-se muito atualmente de um vôo à lua.
i N Kruschiov: Não buscamos íugar na lua para ali viver.

Não estamos mal aqui. Mas falando sér amente, os satéli-
tes artificiais lançados pela URSS são urr grande passo no
caminho da realização dos vôos -nter-planetários.

H Shapiro: Permiti voltar aos foguetes. Além dos fo-

guetes inter-continentais existem também foguetes que po*
dem ser lançados partindo de bases.

N Kruschiov: Os Estados Unidos possuem tais fogue*
tes mas eles não são inter-continentais. O foguete ínter-con*
Hnêntal é Dará nós um problema resolvido. Sendo o caso,
SlSddémolSan?S ainda"outros Sputnik.. E nós os lança-
remos tantos quantos necessários porque para isso, nao te-
mos necessidade de nada de novo no domínio técnico E
Suficiente substituir a carga .de hidrogênio Pf> »P«^
necessário. O foguete balístico que nós SSgjggggs . »«£
conduzir também uma carga de Mm^B^^^m
foi experimentado com uma carga branca N«5sj^riamto
jamáií ter necessidade de lançar foguetes portadores de
uma carga de hidrogênio.

ENCERROU O SEU TEMPO A AVIAÇÃO ESTRATÉGICA

H Shapiro: Já dissestes que com o desenvolvimento
dos foguetes todos os tipos de bombardeiros haviam encer-
rado o seu tempo. Entretanto oa nossos chefes militares
afirmam que isso não é exato.

N. Iíruschiov: Mas eles não podem afirmar outra coisa.
Se eles reconhecessem que isso é certo os contribuintes
americanos diriam: vós nos tomastes tantos bilhões e erns-
truistes bombardeiros. E agora o que fareis com eles? í.
dificil para os vossos chefes militares renunciar a política
que eles conduziram até aqui no domínio do equipamento
para o exército.

EXERCÍCIO DE TIRO AO ALVO COM FOGUETES

H. Shapiro: Pensais que a URSS adiantou-se aos Esta*
dos Unidos não somente no terreno dos foguetes inter-contl-
nentais mas também na produção de foguetes em geral?

N. Kruschiov: Isso é incontestável. Certas personall*
Hdades nos Estado» Unidos dizem atualmente que especialis-
tas alemães feito» prisioneiros durante • segunda guerra
mundial nos teriam ajudado. Isso naturalmente é absurdo.
Julgai-o por vós mesmos As tropas ame-icanas ocuparam
aa base» dos V-l e V-II alemã». O» americanos levaram o
construtor-chefe, o» especialistas e todo o equipamento. En-
tretánto, o foguete balístico lnter-eonthiental n&o foi ainda
criado nos Estados Unidos.

Os foguetes criados na URSS sâo o resultado dos pro*
gresso da ciência e da técnica soviética, da nossa indústria.
Essas realizações são o orgulho do nosso povo, do nosso Es*
tado socialista.

podem golpear qualquer base na Europa, na Ásia e na AfrW
ca se o nosso país íor atacado. Desde o primeiro ensaio,
o nosso foguete caiu exatamente no ponto visado Se noi
entendermos sobre o desarmamento com os EE. uu. e oi
outros países talvez poderemos resolver uns e outros, ms-
talar os nossos foguetes sobre qualquer polígono, escolher
um alvo e rivalizar no lançamento de nossos foguetes antea
de os enviar para o museu ou de os destruir. ü

A DIREÇÃO COLETIVA DO COMITÊ CENTRAL |

H Shapiro: Permiti-me voltai às questões da situação
interna da URSS. Após a sessão de junhe do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da URSS, e agora também, desda
oue o marechal Zukhov foi destituído dd suas funções, fala-
-se no estrangeiro da falta de estabiliriades na direção so
viética. Que podeis dizer a esse respeito?

N Kruschiov: Nós temos am provérbio que diz: coma-
dre faminta só pensa em pão. Os porta-vozes da reação im-
perialista gostariam muito que a dir^jao da URòò n;io

tivesse estabilidade. Eles sonham com isso. Esta rntogem
oTperWue L» há quarenta anos e eles nao podemt se In rar

dela. Nós bem o compreendemos. Náo é por acaso qua
eles são capitalistas.

O nue auereis dizer com esta expressão «uma direção insta.
vel»?Sfo significa sem dúvida flutuante? Todos os homens
lem idéias preconcebidas ^^attSmdaíSisso dos organismos dirigentes da URSS. Quanto as mua?"^*
nSa0compos!ção desses organismos, elas testem^il^p^
niPntP a solidez da direção coletiva do uomite Centrai ao

SE? kvtãT. Uma direção fraca 
^láv^odena 

tomar
decisões como a exclusão de Molotov ^C«^ 

Central o

qual havia feito parte da direção durante dezenas de aios.

Como a exclusão de Kaganovitch, de Ma!énkoy, de Chepi^ov?
Ou^ntão tomemSs a queftão do Marechal Zukhov: mostrou-se
com efeito, um soldado e um "^^andante destacado e ele
é digno de suas altas condecorações. Mas êle cometeu gran*
desWk políticos e por isso o Comitê Central o exchnu to
Presidium assim como dc> Comitê Central. O que é que isso
prova? Isso prova que o Comitê Central do Partido C°mu,nis.
ta da União Soviética aplica sanções a t, des os que' cometem
erros, sem olhar os seus méritos passados. «OJ;Oniitê_cer£
trai exprime a vontade do Partido e o royo segue o Par»
do Aí reside a força ou. como iireis, a estabilidade da dire*
ção do nosso partido e do nosso governo.

H Shapiro: Quando falais da direção «eletiva quereis
dizer que se trata do Comitê Central ou do Presidium do
Comitê Central?

N. Kruschiov: Entendo ser o Comitê Central do nosso
Partido. O Presidium é o órgão executivo do Comitê Ceiv
trai.

H. Shapiro: Mas a quem pertence a iniciativa? Ao Pro*
sidium ou ao Comitê Central?

N. Kruschiov: O Presidium coloca as questões que cor-
respondem ao interesse do Partido e o Comitê Central as
examina. O Comitê Central discute as questões e toma
decisões que são do interesse do partido e do povo. A direção
coletiva não se limita aos membros do Comitê Central. Em
nosso Partido a direção coletiva se realiza de alto a baixo.
O Comitê Centrai é o órgão supremo do Partido Comunista
da URSS. Existem também os Comitês Centrais dos partjlos
comunistas das repúblicas federadas, os comitês do partld»
dos territórios, das regiões, das oidades dos distritos. Tocos
baseiam a sua atividade sobre o» princípios da direção co*
letiva. Tudo isso tomado em conjunto constitue a direção
coletiva de nosso partido E o que perrnite ao partido exer*
cer com sucesso a sua direção em todos os setores da edifv
cação socialista.

aja» vista
H. Shapiro: Permiti que voa agradeça por esta «Mitro»

UAH VAGCÍA 10

..,..•._ 

_.,



1 EM PERNAMBUCO:
* •**•. *i*\ a^fKes * * f- *"> «\A/b

I

Várias Categorias Profissionais
uniento Salarial

ir CONCENTRAÇÃO E PASSEATA DOS TÊXTEIS
£ METALCRGICOS, TRA BALHADORES NA INDÚSTRIA

DO AÇÚCAR E DE EX PLOSIVO ESTÃO EM DISSÍDIO
COLETIVO

Conquistam

RECIFE iDo corresponden- gosijados com a vitória con-
tp - Depois cie muito have- se ;uida.

I rem lutado em torno de au-._
mento salarial, conquistaram
os operários têxteis pernam-
bucanos, por decisão uní>ni-
mt do TRT, uma majoraião
de 25f'« , que ser? calculada
sótr;: os saifir.-òfc vigentes em
ja :oiro ae ;íi>5i, s:ndo exclui-
da- dos c?ono& do dissídio
aq.'(iias empi êsa*. que prova-
rair sua rov. rituação finan-
ceira.

PRUTÓ DA UNIDADE
1>0S TECELÕES
PERNAMBUCANOS

Uo dia do julgamento do
nssídio todas as dependências
do Tribunal Regional do Tra-
balho encon'ravam-se reple-
tas de trabalhadores que ali
pormaneceram durante toda a

-sessão de julgamento, prorom
pendo cm aplausos ao ser

\ an-meiada a decisão final,
| dando-lhes Hanhc (te causa.

Após saíram em passeata pe.-
tos principais ruas da cidade

I fctè á sede do Sindica:o, re-

í

teúar.do à reportagem, o
pr°sitíenle dos tecelões reci-
fenses, sr. WiJsor. de Barros
Lea*, ássám se expressou:

— -A dec.i?5'. foi um ato
de inteira juíüça e vhío
atender piena-r.fcnte às aspi-
ratões dos trabalhadores que
dirijo E-sià vjtçria, quero res-
sa i£ir foi mais ura fru o da
rn:e!?.d2 dos têxteis pernambu
ca.ios».
30 POR CEN1G 'PARA OS

CTNEMATOGRAFISTAS
iSa mes-ma ocasião em que

os tecelões conseguiram seu
aumento íe salários, conquis-
tavam. amhém os emprega-
do« ^as íiTiprêcas distribuído-
ras cinema-ogiáf icas desta ca-
pitai iriia majoração geral Je
3o por cento, depois de uma
lula renhida com os patrões.

DISSÍDIO DOS
META! .tlRGICOS

Devera seg> ir ainda esta
semana paea instância supe-
rior o dissídio coletivo dos

Trabalhadores Metalúrgicos,
ja apreciado pelo Tribunal
Regional do ~ raòaiho (15 por
cento de anhieri.o), isto em
virtude ae não haver se con-
fo.mado o s.'no)Cato dos tra-
baJliador.es, intt-rpondo recur-
so No Rio, o sindicato rus-
ei ante pleitear?, majoração
na base õü o0 poi cento, en-
quanto o sindicato patronal,
alegando inc^^qiãaâe finan-
ce;»a das ernpiêsas tavnbêrh

-.- re':orre"á apesar dc insignifi-
cantt auiiien o concedido aos
seis t-mpregaiTos pelo TRT..

ADIADO O JULGAMENTO
DO DISSÍDIO

Foi adiado, com data ainda
não fixada, o" julgamento pe-
Io -TRT do ci^sídio coletivo
suscitado peiü Sindicato dos
Trabalhadores na Indus ria
de Expiorivos de Pcntezinha,
interior do Fí-taao, em face
de o advogado dc sindicato
patronal hawr requerido adia-
.mérito da aut-iência de con-
ciliaçãc ao pvesidenle do Tri-

1 "" ~~ !

I
Queremos iniciar a sisção com os nossos agradecimentos

1 pelos votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo, com que nos
I distinguiram muitos de nossos agentes do iritérior. Agraoe-
I cenios e retribuímos e confiamos em que os esforços de todos

hão de nos possibilitar novos ê;díos na «batalha da difusão»
da nossa querida VOZ OPERÁRIA.

si
Registramos como uma das contribuições mais positivas

I para o aumento da difusão do nosso jornal, a de São Paulo,
fqaé, só no mês de dezembro, conseguiu restabelecer 10 anti-
ágas agôacias, que se mantinham inativas. A essa realização,

1 somamos os esforços de agentes na capital paulista, qae
Écumprindo um piano (ie difusão apoiado em outras iniciativas,
^inclusive"« de difundir o jornal na base de reportagens, cs-
Ipeciabnente. feita para os comandos conquistou aumentos
-apreciáveis, já divulgados por esta seção, anteriormente.

E

De outros estados chegam-nos novos dados referentes à
(batalha da difusão»: a Bahia contribui com o aumento da
jota de Salvador, e com o aumento no Sul baiano, restab»3le-
ando a agência de í tabu na; a Paraíba obdecendo nm plano,sonssgulu aumentar a sua cota em 68% e reduziu o seu

ébiío em mais de 40%. Êsícs são os fatos mais significa-
ivos e, por isso mesmo, dignos de estimular iniciativas nou-
ros estados.
RECLAMAÇÕES:- Por mais

ma vêz temos registrado as
eclamações de agentes e as-
inantes de VOZ OPERARIA,
ontra ais deficiências dos *ier

Jcos dos Correios. Hoje. no-
amente. registramos outras

Reclamações contra desvios e
trasos injustificáveis, na en-

•jlrega de jornais de agentes
II ;a^inao teíí (te-ViOZlOPEPíAí-
W&yAojnfolíso 'agenCecem:P'.fmt.
™^^ tiãò está sendo:entregíue"quantidade; 

de '.jornais; o
sso1 aisinante I de9 Alevares
rence, nunca recebeu íor-

na; o nosso agente em Neves
Paulista, está recebendo sua
quantidade de jornais, que sai
do Rio, na sexta-feira, so-

mente na terça ou quarta-fei-
seguinte, e o.agente em Cor-
nélio Proc6pio.no dia 26 de
dezembro, ainda não tinha re-
oebido nossa remessa de jor-
nais. do dia 20. E a remessa

rparai ©iaTnámma emi27/12 aijéj
idiai 3 ! áe\ janeino; nãot tinhaf
chegado. Uma: medida se ira»'

ipõe: por parte -da direção dos;
i Correios.,! no csen.tido de ser;
restabelecida ,ar regularidade;

bunal Regional do Trabalho,
que defenu o requerimento
dos. industriais.
AiOIO AOS TRABALHA-

DORES DO AÇÚCAR
Acaba a Câmara Munici-

pa1 de Caíondfc. interior do
Estado, de aprovar, poi una-
umidade de vetos, o seu in-
tegra) upõi0 ai' Sindicato dos
Trabaihaüoios na Indúsrtia
do Açúcar de Pernambuco na
luta quo vem sustentando pot
uni aumento de 45% nos
seue solúrlos.

Nés.e sentido enviou o pre-
sklontc daquela Câmara um
telegrama ao presidente dês-
se ergão de classt. externam
d > o referido apoio.

FORTALECIDO 0 MOVIMENTO
NACIONALISTA DOS

ESTUDANTES DE BAURU

Propaganda
Nacionalista
Na Paraíba
JOÃO PESSOA, (Do

Cnrtespondentk)'' — O Mo-
vimento Nacionalista Bra-
sileiro, • secção da Paraíba,
cumpria com i brilhantismo o
seu programa para o mês
de dezembro.;Nos dias 21 c
22 de dezembro próximo
passado, aquela entidade
realizou dois importantes
comícios, um no bairro do
Oitizeiro, nesta capital e
outro no município de San*
ta Rita. Ambos os atos pú*
blicos lorcrn assistidos por
grande número de pessoas
que não regatearam seus

' aplausos aos oradores que
lalaram.

Constaram do programa
dos comícios, a projeção de
dois filmes sobre a Petro-
brás, o que foi feito, ar-
rançando aplausos da po-
pulação.

í»

ique pa manda ittVla^^emaf.f naq entrsgas de Jornais aos
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agentes e assinantes de VOZ
OPERÁRIA. Assim o.espera-
mos.

NOVAS AGÊNCIAS: Marí-
lia, Presidente prudente, B do
Piraí. Fortaleza (MB)

. AGÊNOTAS SUSPENSAS;
Araras, M o g í das Cruze?
Í448).

AGÊNCIAS RESTABELE-
CIDAS: Araguarí. Itabuna,

Botucatu. Mogí das Cruzes
Í449). Poços de Caldas e São
Luiz.

AUMENTOS: Salvador
mais 20%; Fortaleza mais
94%.

REDUÇÃO: Ilhéus menos
34%; Manaus menos 0,9%,
Riq Claro, menos 1,7%. '

NOVOS ASSINANTES: Tra
ti (PR).Pres. Olegarió (MG).
S. R. J. Preto íSP) Pree. Pru-
dente (SP) e Rin. ,

MUDANÇA DE NOxME DE
ASSINANTE: Recebemos e
providenciamos a mudança de
nome da assinatura cie Mi-
guel David Filho para Mi-
guel Martins e aumentá-la,,
para 10.

Recebemos e atendemos o
pedido de S.J. Rio Preto.

PAGAMENTOS DE 2G/12
a 8/1/58: Diamantina, Cam-
po Grande, Campina Grande
São Paulo í3), Natal. Ira ti
Cuiabá. Montes Claros. Patos
dei -Minas-, Ppcos '*} 

tà$WM^ft\
Rio Claro. Cornélio procópio,
Juiz"de Fora (JB). João Pes-
sdá! Fortaleza (CF.).: Pres; :

Olegário. 'Barra :dó Piraí. Go.v. •
Valadares: Nèveá Paulista S.

•J. Rio Preta Curitiba. Ma-

naus, Fortaleza (FL), Man-
dagaçú, Jundiaí, Bauru. Itui-
ubatuba, Santos, Botucatu,
Salvador, Cruzeiro D'Oe*te,
Ponte Nova. lcanga, S. J.
Campos, S. J. Nepomuceno,
Diamantina e S. Luiz.

REPORTAGEM DA CMTC
(São Paulo) — Em virtude

do atraso com que recebemos
a reportagem, a mesma s0 ?e-
rá publicada n anossa edição
n° 450, a sair no dia 18 ao
corrente. A reportagem sobre
a juventude paulista sairá no
dia 25 de janeiro, edição 451.
Confiamos em que a edicâo
com as referidas reportagem
Vèrfnaro n obter o mesmo êxi-
todo número em que dedica-
mos utna'" página a Osasôo.

BAURU, S. P. (Do Correspondente) •- Numa fi^, Jticà
disputa entre três chapas, realizaram-se as eleições para a
nova Diretoria do Centro Acadêmico «Nove de Julho.»', dos
alunos dá Faculdade de Direito desta «"' 

As três chapas concorrentes nas eleições eram constituü
das com elementos reconhecidame::.:? 3ic analistas e defenso»-
res das reivindicações dos estudar.es de dir?!to. Buscando
unificar as corrsntes mais democráticas e nacionalistas e ao
mesmo tempo, obter um pronunciametuo co elivo dos compo-
nentes de cada chapa, o jornal estutlantil v<Balanoinha», orga»
nizou um esquema de dezenove pontos e apresentou aos can»
didatos. Nos dezenove pontos estavam contidas as principais
reivind.cações específicas dos estudantes e as reivindicações
nacionalistas, por que se batem os espantes de todo o Bra-
sil. Todos os componentes de chapa responderam ao questio»
ntirio. Do julgamento -criterioso das respostas, surgiu a Cha>
pa Nacionalista, formada por elementos do PUA e do PAD
(agremiações político-acjdemicas). Esta frente nacionalista foi
vitoriosa, derrocando o PAR, que há cinco anos consecutivos
elegia a direção do Centro.

Com o apoio da frente nacionalista elegcu-sí? a nova
direção para a Associação Atlética Acaiômica «Nove de-Ju»
lho», cujos can.iidaíos foram apresentados pelo Parfêdo Aca*
dêmico Rsalizador (PAR).
Na fo'.o. flagrante da passeata realizada pelos estudantes,em regozijo p':*i vlCó.ia. Num cam* h Io, cOíuiuwm uma

torre, simbólica, de petróleo
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í* i*n<7ir ANOS DE DEMOCRACIA P O P U Jj/Í R, A

acUF^Sr^vfQW^AlTcANÇOrj NOTÁVEIS ÊXITOS NA

Sfte*SFãSSSSS
SALÁRIOS E MELHORA O BEM ESTAR DO FOYU

** "^ ^ÜliÜ^? S,S,S°rtScÃ^ a Tchecosiováf

-V"

A República Democrática 
'f^^g^^Ê^

n-^ Pnn(*3n da EuroDa. é um pais de 128 mil Km^, com uma
SnuSo de 13 m?mões de habitantes. Possui uma rica e

\ Sa altura e uma indústria e agricultura bastante dcson-
ifolvida Com a vitória das forças democráticas" sobre os

¦ Síascistas, em.maio de.1945,Jibertaram-se os povosLopnmi
'Zl pelas tropas hitleristas é foi proclamado o novo poder

\*?g£ftã2*Si direitos Iguais, habitam a Tchecosl<,
Uáciuia* os tchécos e os slovàcos. Estão unidos nao só por
laeus idiomas, muito parecidos, mas por inúmeros laços hi*

'^wSSitaSk Í -ra, antes da Segunda Grande Guer-
áa um dos dez países do mundo mais desenvolvidos do ponto
le vista industrial São mundialmente famosos suas moto-
eiclelas e automóveis, seus cristais e locomotivas, suas insta-
Sàções industriais completas - usinas ^ açúcar, distilariaj
i cervejarias, fábricas de calçados —e muitos e muitos outros
Importantes ramos da indústria e da agricultura,.,-.-

dução de combustíveis, de
energia elétrica è de aço.

Em 1937 — ano de auge de
pré-guerra —- ;as jestações elé-

qttia

tricas tchecas produziam 4,1
bilhões de kw/hora. No ano
de 1955, a produção de enei'-'
gia elétrica pasmou para 15 bi-
lhhões, ou seja, aumentou
cerca de 4 vezes. Em 1937. as
usinas produziram 2.3 mi-
Ihões de toneladas de aço; em
1955, a produção já atingira
4,5 milhões de toneladas, por-
tanto, quase duas vezes mais.
As minas de carvão theccs
forneciam em 1937 — 34,7 ml*
lhhões*de tonneladas e, já em

i OS DOZE ANOS DE PODER DEMOCRÁTICO

f O ano de 1957 foi o segundo ano do Segundo Plano Qulw*
Wenal e o décimo segundo, após a libertação. Completaram-
\ié assim, doze anos de regime democrático popular, num dos
saiais importantes países da Europa Central. Que significação

[(teve esse decênio e pouco, na vida do povo tcheco?

}: Sm outubro de 1945 realiza- da economia — aliados às
üs-se a primeira etapa da na- leis de reforma agrária, cria-
BÍÒnalização — o0% de toda ram as premissas para o fio-
¦ - economia nacional passava rescimento da economia na

Í0| 96 108^___

j
I

tr~.„ as mãos do povo; era
saarço de 1948, mais do 30%
Üà indústria, todo o comércio
tjscterior, o comércio atacadis-
fita e inúmeros outros ramos

cional e o aumento do bem-
estar do povo. A partir de en-
tão, a produção industrial
cresceu com um ritmo jamais
visto, particularmente a pro

1924 1929'
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u..lu& ué trar.res tchecos marca "Zetór" funcionam na América do Sol, Finlândia, na Chins
* -tst oításw ífsÁses, At#*s m loto o not-o monèfo de tratoe sem Iseseie* «ate*? ». A c **V «*>«»-

1933 19371945 1948 1953 1957

Vemos no gràico os índices da produção industrial de antes
da guerra, o phmo c a produção industrial depois de instaurada
a democracia pojjnfylar.

1955, a cifra se elevara para
62,8 milhões.

Níos dez primeiros anos da
existência da Tchecoslováqula
déníbcrático-popular, f o r am
edificadas muitas empresas
industriais — entre elas: 30
grandes diques, com um volu-

-me total de 1.350 milhões de
m3 de água (5 vezes mais do
que tinha o país antes da
guerra); 6 altos fornos elétrí-
cos. 8 usinas de laminados, uma
fábrica de alumínio. Ape.
nas nos 5 anos do plano quin-
quenal foram edifiçados 24
novas oficinas de construção'
de máquinas, 10 grandes frl-
gorificos. 46 câmaras frigori-
ficas, 30 fábricas de laticínios,
oficinas para a produção dev açúcar etc.

Em 1955, término do prl*
meir0 plano qüinqüenal, a
produção industrial { tcheca
crescera de 350%. compara-
da com 1937-

OS ÊXITOS •
NA AGRICULTURA

Transformações essenciais
realizaram-se também na agri-
cultura da Tchecoslováquia
popular. Em 1945, foram dl*
vldidas ai^/grandes proprleda-
des latifíldiárias, de mais de
50. hectares. Distribulram*-se
cfitre os pequenos próprietá
rios e os camponeses sem ter*
ra, mais de um milhão e meio
de hectares de terra e, ds»
|oi» da nova, -ralonam agrária

MAOUINÁRIA TCHECA |
AJUDA OUTROS PAÍSES

o país industrial alta-
mente desenvolvido, a Rjf.u*
blica thceca vem ajudar-do
desde 1952, inúmeros paísea
subdeservolv'les e mais atra-
sados do que ela,, íornecuti*»
do-lhet» insvalações mecúi.tcas,
cen.rais -iétricas. equipam«.'n-
tos completos. A Islândia, In-
dia, Turquia, Indonésia. Síria,
Egito, Afganistão, além de
muitos outros, inclusive oaí»
ses latino-americanos, contam
com o auxílio desinteressado
da República democrática
tcheca. ~.

Anualmente, no mês de se*3
tembro, realiza-se na cidade
de Brno, uma importante ex«
posição.. de maquinaria. Em
1957, o úmero de produtos
adngiu a 4.000 e os novos mo*
dêlos ultrapassaram a 500,
Milhares e milhares de visi-
tantes acorreram a Brno, de
todas as partes do mundo(
Entre eles se incluem Minis-
tros de Estado, parlamenta-
res, autoridades govemamen*
tais de dezenas dê diferentes
nações.

Também em vários países
vêm-se realizando exposições
da indústria tcheca. Ainda re-
centemente, na capital da In=
dia — Nova Delhi, obtinha
srande êxito uma iniciativatmgmmm. ^Mnafrs;s
Tibet, chegavam poderosos

mais de 250 mil hectares fo-
raim também distruibuidos.
Os camponeses começaram a
agrupar-se em coopera Ivas
agrícolas e com o apoio do
Estado, essas cooperativas pu-
deram edificar, em um úni-
co an0 e por seus próprios
meios, milhares de currais,
estábulos, etc. As rendas to-
tais dos membros das coope-
raivas aumentam constante-
mente. Enquanto em 1951
eram de 1.140 coroas por hec<
tare, já em ^^Jffii
1717 coroas e, em 1955, a ^bio
coroas, No segundo quinquê-
nio (1956-1960) a produção
agrícola deverá crescer em
mais de 30%.

Ò SEGUNDO PLANO
QÜINQÜENAL

(1956-1960)
Tem por objetivos:

crescimento da produção
indusiriaL em pelo menos
50%;

crescimento do volume
da produção agrícola, em cêr-
ca de 30%; .

elevação da renda na-
cional, nã0 inferior a 48%;

aumento dos salános e
ordenados reais, em 30%;

— construção de dOO.Uou
novas habitações.

Visa o 2» Plano Qüinqüenal
do governo popular tcheco ele-

o nível de vida de todo o po
vo. Para isso estão previstas,
no período de 1956 a 1960,
o desenolvimento de todos os
ramos da economia nado-
nal, de tal modo que no ül-
timo ano a produção, alinja
um nível tal que constitua a
Infraestrutura material do
socialismo! . -

caminhões tchecos, capazes de
romper qualquer obstáculo
com que se deparassem.

Com a ajuda fraternal dos
demais países socialistas, efâ
primeiro lugar da grande
União Soviética, caminha «
n.«v-).. da Tchecoslováquia pa«

m novas e mais grandiosas

I
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